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El bando de Queipo sobre 
los guerrilleros de la serranía 
de Huelva

as lífa s  Jli llfií.-L a s  l ü i s  i i i e i  i g g
B 1 s a n g r i e n t o  p a y a s o  s o v i l l a i i o  h a  

f l i o t f f i d o  u n  b a n d í  e n  q u e  o e o l a r a  z o ­

n a  d e  g o r e r r a  t o d ^ a  l a  s e r r a n í a  o n u -  

I j e n s e .  B e s u i l t a .  q u e  e n  e á l a  g r u p o s  d e  

h e r o i c o s  a n t i f a s c i s t a s  h a *  r e a l s t e n -  

c i a  d e i s d e  n o  s a b e m o s  c u a n t o s  m e s e s  a  

l a s  t r o p a s  d f e  F r a n c o .  M a l  a r m a d o s ,  

c o r t a n  a a i m i u n i a a r : i o n ( e s  e n  l o s  p u e ­

b l o s ,  s o r p r e n d e n  c o n v o y e s ,  a t a x ^ n  p a -  

t i n r l l a s ,  s i e m i l > r a n  e l  m i e d o  y  l a  a d a r -  

j n a  e n  l a  r e t a g u a r d i a  f a c c i o s a .

6 e  m o v i l i z a r á n ,  c o n t r a  e l L c s  e l e m e n ­

t o s  c o n s i d e r a b l e s .  Y  a e  f u s i l a r á  a  

q u i e n e s  l e s  a u x i l i e n  d i r e c t a  o  i n d i -  

l e c t a a n e n t e  c  n o  l o s  d e n u n d e n  a  l a s  

f l u t o r i d a / d e s  i ' e b e l d e s ,  s i  s a l d e n  d ó n d e  

B e  o c u l t a n  o  p o r  q u é  c a m i n o s  a c o s ­

t u m b r a n  a  p a s a r  e n  s u s  t a r o h a s .

■ s  toando a q-ue aúr-idlmos prueba 
que a 'despecho de los fusilamientos 
«n 'inasa> de los encarcelamientos, de 
los oonflnamientos, de los desüeai'üs. 
de las vigllanotas, 1(^ fascistas hispa­
nos no disponen más que del teiTcno 

‘ que pisan.
’ Ea pueblo les’ es profundamente 
hostil. Y  han cocmetido tantos críme­
nes,- que Incluso aquella gente de la 
BlaKí media que simipatizabla con 
ellcs o‘ -qiue les veía con'indiferencia 

âí€tltral,'•'Hoy'-Íes aborrece y dCfica su 
desastre.

Han de recurrir* consftantemeni>e »  
* la violencia, a Iiá cosofeéión, a  la airoe- 

jiaza, ftl castigo brutal • y rápido, que 
matar, encarcelar, multar, confiscar, 
Que sostener indefinidamente, , des­
pués de hab^ lo creado, un ambiento 
de pániicó y 'le r icr ' wiéctivo».

P e r o  l l e g a  u n ^  m o m e n t o '  e t i  q u e  a  

d e s p e d i o  á e  ^  a m b i i S n t e , - f e l - o d i o  y  

e l  f i e i s p r é c i o  d e  l a s  g e n t e s  o p r i n ^ a a  

a - o r a p e n  t o d o s  í o s  d i q u e s  y  s é  I n a n i -  

-  l i e s t a n  o c n  d i c h o s  y  h e c h o s  r e v e l á d o -  

t e s .  ^  m o m e n t o  v a  l l e g a n d o  y a  e n  

.  l a  z o n a  f a c c i o s a .  B a s t a  < e r  c o n  a t e n  

, c i ^  l a .  p r e n s a  e s o l á v a  q u ©  s e  p u b l i -  

■ c a  e n  e l l a  y  s o b r é  t o d o  l a s  ó r d e n e s  

. y  b a a i d o s ,  d e  l a s  a u t n r i d a d i e s  m á l i t a -  

i s s  y  c i v i l e s ,  p a r a  d a r s e  c u e n t a  d e

q u e  l a  i d e ® a  o b e d i e n c i a  d e  l a s  p i i -  

m p r a s  s e m a n a s  e s t á  s i e n d o  r e e m p l a -  

z a d : a j  p : r  u n a  r e s i s t e n c i a  s i l e n c i o s a ,  

p a s i v a  t o d a v í a ,  s a l v o  a l g u n o  q u e  o t r o  

m o t í n  e ^ o r á d l c o  a n á l o g o  a l  r e c i e n t e  

d e  D : r a  d e l  R í o ,  p e r o  c u y a  a c e n t u a ­

c i ó n  i n e v i t a b l e  d e t e r m i n a r á  m u j  

p r o n t o  s u c e s o s  d e  t r a s o e n d e n c i a .

E l  a b o n ' e t í m l e n t o  a l  i n v a s o r  e x ­

t r a n j e r o  y  e l  h o r r o r  a  l a  t i i i a n f a  f a s ­

c i s t a s  s o n  d o s  m o t o r e s  n i ' ^ a t e a  d e  

e n o r m e  f u i e r z a .  P e r o  d e b e m o s  a y u s t a r  

p o r  n u e s t r a  p a r t e  n o  s ó l o  d i s c i p l i n a n ­

d o  t o d o  k i  p o s i b l e  n u e s t r a  p r o p i a  r e -  

t ^ a i g u i a i r d i a ,  s i n o  t a m b i é n  c o o p s a ’ a n d o  

e n  l 3 ' m e d d - d a  d e  n u e s t r a s  p o s i b í l i d a -  

■ * Je 5  a  q u e  é s e  a b o r r e c i m i e n t o  y  f t 3 e  

h i r r r o r  t o m e n  f o r m a s  a c t i v a s  y  ^ c a ­

c e s .

L o s  g u e r r i l l e r o s  d e  l a  s e r r a n í a  d a  

H u e l v a  d a n  e n  e s t o s  r c s p e c l c s  u n a  

b r a v a  l e c c i ó n  y  u n  e j e m p l o  m a g n í f i ­

c o  a  l o s  q ^ u e  s u f r e n  r a j b l o s o s  e l  y u g o  

y  t a ^ n  e l  f r e m o f  e n  l o s  p u e b l o s  y  

c i u d a d e s  d e  l a  E s p a ñ a  f a s c i s t o i d e . . .

El secretario de la C. G. T. se preocupa 
de los refugiados que llegan de Santander

Un coiTíentario de “ Le Peuple“ acerca 
de e s t e  asunto de  los evacuados

P a r í s . — C o m u n i c a n  d e  l a  P a l l i c e  q u e  

e l  s e c r e t a r i o  d e  l a  C o r ) f e d e i - a K , ’ i ó n  G e  • 

n e r a ü  d e l  T i ' a b a j O ' ,  T j e ó n  J o u l i a u x ,  « e  

e n c u e n t r a  e n  s q u e l  p u e r t o ,  c o r x  '.'.1 f i n  

d e  a t e n d e r  a  l a  r e c e p c i ó n  y a p r o v i

t ú a  l a  r e c e p c i ó n  d e  l o s  r e f u g i a d o s .

E l  c e o r e t a r i o  d e  l a  C .  G .  T .  s e p r e -  

o c u p a  i g u a l m e n t e  d s  l a  p o s i b i l i d a d  

d e  c o n s e g u i r  e l  d e r c x r h o  d e  p e . ' s c a  e n  

a q u e l l a s  c o r - t a s ,  d e  I a ¿ i  f l c l ü l a s  p c s

queras cantábricas que se encuentran
d o s  f i s p a ñ o l e s  q u - e  l l e g a n  c o n s t a n t e  ­

m e n t e  a  l a  c o s t a  a t l á n t i c a  d e  F r a n  - 

c i a ,  p r o c e d e n t e s  d e  S a n t a n d e r .  E l  

s e ñ o r  J o u l i a u x  h a  c e l e b r a d o  e x t e n s a s  

c o n f e r e n c i a s  c o n  l o s  d e l e g a d o ñ  d e l  

G o b i ; e m o  v a c - c o  y  J a s  a - u t o r i d a : d e !3 

f r a n c e s a s  d e  a q u e l l o s  d e p a r t a i m e n t o s ,  

h a b l e n d ! ^  e x p r e s a d o  s u  s a t i s f a c c i ó n

!  r e f u g i a d a s  a l l í .  A l  p a r e c e r ,  l o s  p ó s i ­

t o s  e  i n s c r i t o s  m a r í t i m o s  d e  L a  R o  - 

c h e l l e  y d e m á s  c e n t r o s  p e s q u e r o , ' - ,  d ©  

l a  r e g i ó n ,  a c c t t i c r í a n  a  l a  p e t i - c d ó n  

d e  l o s  m a r i n e r o s  v a s c o s ,  n i i e n t r a r >  e l  

p r o d ^ i c t o  d e  l a  i > c s c a  s e a  d e s t i n a d o  a  

] o s  c e n t i ^ i s  d e  r e f u g i o  d e  l o s  e m i g r a -

.  d o s  e s p a ñ o l e s ,  e n c l a v a d o s  e n  a r m e l l a

• l í o r  l a s  c o n d Q c i o n e s  e n  q u e  s e  e f e c -  ,  2 o n - a

R e f ü i é n d o s e  a  I n s  R e s t i o n e s  r e a h z a -  

-  d a s  por e l  s e ñ o r  J o u h a u x .  “ L e  P p i i -  

’ pI'C”  p i i i b l i c a  e s t a  m a ñ a n a  e l  s i g u i e n  ­

t e  c o m e n t a r i o :

“ M i e n t i - e a  q u e  l a  I t a l i a ,  f a s c i c t a  c e ­

l e b r a  c o n ' ,  o r g u l l o  l a  - v i c t o r i a  d p  l o s  

m e r c e n a r i o s ,  y  n u e s í r a s  , d e r - x h a s  

f r a n c e s f l . f e  n o  - o c u l t a n ‘ s i i  s i t i s f a c c i ó n  

a n t e , - e s a .  i r v . ^ 5 i ó n  m o n s t r u o s a ,  m i l e s  

y  m i l e s  d e  h a b i t a n t e s  d e  l a  z o n a ,  

c a n t á b n i c a ,  a f c a n d o n a n d o  s u s  - . c a s a s ,  

h a n  h u i d o  h a c i a P r a n o i a  d e l  F r e n ­

t e  P o p u l a r .  T r e i n t T  m i l  d e  e o p s  i n f e ­

l i c e s  h a n  l l e g a d o  y a  c o m o  h : ? n  p o - d i  

d i O  a  l o s  p u í J r t o s  c o m p r e n d l l o s  e n t r e  

B a y o n a  y  L a  R O c h C j I e .  a  é c t o s  h a y  

q u e  a ñ a d h -  e l  n ú m e r o ,  a ú n  m á s  c o n - 

s i d e r a b J e .  d e  l o s  q u e  a n t e i r i o r m e n t e  

h a b í a n  s i d o  e v a c u a d o s  a  F r a n c i a  e  

I n g l a t e n - a .  J a m á s ,  d u r a n t e  l a  g u e r r a '  

d e  1 9 1 4  a  1 9 1 8 ,  f u é  c o n o c i d o  u n  é x o  

d o  c o m o  é s t e .  H a y  q u e  r e m o n t a r s e  a  

l a s  i n v a s i o n e s  d e  l o s  b á r b a r o s ,  p o r a  

e n c o n t r a r  u n í a -  t r a g e d i a  n r m c j a n t e .  

M i e n t r a s  n u e s t r o s  “ m a i c i a n a l c s ”  s e  

c a l l a n ,  n u e s t r o  s e c r e t a r i o  g c n e i - a l ,  

J o u h a u x ,  s e  e n c u e n t r a  e n  a q u e l l o s  

l u g a r e s  a  f i n  d e  a . y u d ' a r  a  o r g a n i z a r  

l a  i n s t . j l a c i ó n  d e  l o s  r e f u g i a d o } '  y  

b u c - c a r  s o b r e  e i  t e r r e n o  l o s -  m e d i o s  

q u e  a s e g u r e n  u n a  e x i s t e n c i a  d i g n a  

a  l o s  q u e  t e n . g a n  q u e  v i v i r  p e r  c i e r ­

t o  t i e m p o  e n  a q u e l l a ,  r e g i ó n .  L o s  m l  - 

I I o D í - ^  d ; &  s i n d i c a d o s  d e  n u e . s t r a  o r p a -  

n i z a i e i ó n  c o n o o e r á n í . e ' ? t a s  n o t i c i a s  ' o o n  

s s t i s f á c o i ó n  y  o r g i u - l l o  y  r e d o b l a r á n  s u i  

i n t e r é s  p o r  q u e  a u m e n t e  l a  a y u d a  

m a t e r i a l  d e  l a  c l a s e  ^ o b r e r a  f r a n c e  - 

s a  a  s l i s  h e r m a a i o s  e s p a ñ é l e s . . ’ ’ — ' F a -  

b r a .

Feáeracíéíi Provincial Campesina
V A L E N C I A

E L  0 O W I N G < ) r  D I A  2 9 ,  A  L A S  1 0  D E  L A  M A Ñ A N A

E N  K h

T  e :a t r o  L . Í S E 1 R T A O
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Gran Asamblea Extraordinaria
O R D E N  D E L  D I A :

1 . -  L A  U T O I F I C A C I U N  K N  E L  C A M P O .

2 . *  L A  C O S E C H A  D E L  V I N O .

3." KL ARROZ.
4 ."  P R O B L E M A  N A R A N J  K K O .

I J C A M P E S I N O B  T O O O S ,  A C Í J D I D  A  E S T A  M A G N A  A S A M B L E A ’ !
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¿Por qué en Valencia no se hace lo mismo?

Contra los
ocultadores de alhajas y dinero

Registros y detenciones en Madrid

Hsssosai m
iñ  i i i f í í B r a ';

Gon protestas nó se consigue nada
La agí*es3Ón. al embajador inglés en China

Parece que esta vez la actitud de la 
Gran Bretnña será bastante , enérgica ,

Preparatlvosdeguerradel III Reich 
dirigidos contra Checoeslovaquia
La actuación de numerosos espías 
y agentes de la Gestapo

Presidente ^
[n€8 Baitio-

\

Oonstiituj ê un tintoma cierto de la. 
iutei^icación de loe pi'cpa-ratívos de 
6-uerr^-d5l m  Reicái, dirigidos contra. 
Checo8¿S’:.vaqui‘a, el nsimero siempre 
<^ciente da espías y de a^ n tes  de 
la Gtstacpo que atraviesan la fronte­
ra i»ra  dárigíTEe a la región de los 
®leina-iies de los Sudetes.

He aquí las informaciones q<ue so- 
tire este aeointo facilita la  “ Nouve- 
íles ¿'Allcmagne” :

Toda una sierie de casos, revelados 
estos últimos tiemjDos, muestra 

íue el servido de espionaje de la
®stapo cooipei'a estreicíhamente con 

®1 partido (te los alemanes de ios 
Budetes, de Kojrad Heilein.
■ ^  la región de Teplitz-Sctiicenau, 

acaíja de oompirotvair que los d -  
tíliebas de la Sociedad de Gimnasia 
® «niana han organizado una parada 
^ r a  el servicio de esipionaje naolo- 

«sociaUsba con el pretexto dte pro- 
el mctodclismo.

La Gestapo compra' iTiOtocicletas a 
6115 agentes. El partido dB' los ale- 

Sudetes iiabían iosti- 
ó  en las regiones limítrofes un 

fotográtfioc para lc« fines dé 
® t ^ a je .  seipvici^ que siempre to- 
^  ^^^^riafías con pi‘ete«tos de- 

ivoe, para í»imtiiniatrai'’¡os al se- 
bui'ó del Estado Mayor ale-

^  canxufiage” , escogido preferente- 
aJAio! ^  agentes de la  Gestapo 

'̂®®̂®*̂ ‘temeaite a  territorios 
^ ^ í t o v a c o s ,  es el dt- “ emigrados

antifascistas
^ar ^  permitido desenmasca-
t i o . ,  c ’ é  falsos e m i g r a -

í^lícla realidatí agentes de la
de] Reicih.

lodcB °? «laridiaidl sobire los mS-
^  Gesbapcr la hisboria de la

«n  aaiío  de j e o t e s  dte te-

q u i e n c ’ a  « n  B o d e n b a o h  t o b r e  E l b a .

L o s  n e g o c i o s  i b a n  m a j ,  y  l o s  p r o -  

p i e t - a r i o s  a c e p t a r o n  e l  o í r e c i n i i e n t o  

q u e  l e s  h i z o *  u n  p r e t e n d i d o  e m i g r a d o  

d e  L e i p T i g  d e  c o m p r a r l e  s u  s a j l ó n  d e  

l e o t u r a ;  p o r  1 6 . 0 0 0  c o r o n a s  c h e c o e s l o ­

v a c a s ;  P e i * o  e l  n u e v o  p i " c p i e t a r i o  i b a  a  

A l e m a n i a  t r e s  v e c e s  p ó r  s e m a n a .

L o s  a x i t i f a i s t c i e t a s  p x i d i e r o n  o c a n ( p r o -  

b a r  f á i c i í m e n t e  q u e  q u i e n  h i a b i a  c o m ­

p r a d o  e l  s a l ó n  d e  l e c t u r a  e r a  l a  G e s ­

t a p o ,  q u e  t r a t a b a  d e  u t i l i z a r l o  c o m o  

“ . p u n t o  d e  p a r t i d a ” .  F 1 n u e v o s  p r c «  

p i e t i a r i o  f u é  d e t e n i d o  y  p r o c s s a x l o .

O t r o  a g e n t e  d e  l a  G i ? . ‘ . t a p o ,  K a r l  

L o l i i a n n e a  V o l l k e . 5 ,  d e  T u r i n g i a ,  e l e ­

v ó  m á s  l e j o s  s u  i n s o l e n c i a .  C o n s i ­

g u i ó  e n t r a r  a  p r e s t a r  s e r v i c i o  e n  l a  

p o l i c í a  c h e c o e s l o v a c a  e n  c a l i ^ í a d  d e  

a g e n t e ,  h a s t - a :  q u e  u n  d í a  f u é  d e s e n ­

m a s c a r a d o  c o m o  d o b l e  a g e n t e .

L a  m a ñ a  d e  a g e n t e s  y  d e  e s p í a s  

a l e m a n e s  q u e  s e '  h a  i n f i l t r a d o  y  s e  

i n f i l t r a  t o d a v í a  e n  C h e c o e s l o v a q u i a  

p e s e  a  l a s  d e t e n c i o n e s  e f e c t u a d a s  s e  

a p o y a  e n  e l  L u d é e t e n d e u l s ó h e  P a r t e i  

( p a r t i d o  d e  l o s  a l e m a n e s  d e  l o e  S u -  

( í e t e s ) ,  c u y c B  j e f e s  o r g a n i z a n  actU'al- 
m e r i t e  u n a  p r o p a g a n d a  i r r e d e n t i s t a  

c l a n d e s t i n a  c o n  e l  f i n  d e  p r e p a r a r  l a  

u n i ó n '  c o n  A l e m a n i a .  E s t o s -  a g e n t e s  t i e  

n e n  l a  m i s - i ó n  d e  r e a l i z a r  e l  e s p i o n a ­

j e  m U l t a f ,  c o n  p r e f e r e n c i a  a  v i g i l a r  

a  l o s  e m i g r a d o s :  a n t á f a s i c t s t a s .

E n  e /1 c a j ó n  d é  u n  a r m a r i o  e n  u n a  

s a l a  d e  e s p e r a  d e  u n a  r . i u i d a d  s i t u a ­

d a .  e n  l o s  S u i d e t c s ,  s e  d e s c u i b i ’i e r o n  

l i t f o r m a d o n e s  m l U t a i ' e s  c i f r a d l a s  q u e  

s e  e s p e r a b a ' ,  s e g u r a m e n t e ,  f u e s e n  r e -  

o c g i d 0 'S  p o r  u n  a g e n t e  c o n  e l  p r e ­

t e x t o  d e  u n a  c i t - a  y  d e  u t U i z a r  e s t e  

e s c o n d r i j o  c o m o  b u z ó n .

T ?1 n ú m e r o  d e  c a s o s  d e  e s p i o n a í e  h a  

a u m e n t a d o  m u c h o  y  e l  n ú m e r o  d e  

n u e í v o s  a g e n t e s  n o  c e s a  d e  - a i u m e n t a r .  

U s t i o '  p u e d i e  d a r  l a  m e d i d a  d ) e  l a s  i n ­

c e s a n t e s  p r o v o c a c i o n e s  d e  t i p o  m i l i ­

t a r  q u é  C h e c o e s l o v a q u i a  v i e n e  s u -  

f i i e n d i o  < ? i e i  m  B e l c l x .

Reunión de! Go­
bierno francés

P a r í s . — L o s  m i n i s t r o s  s o  h a n  r e ­

u n i d o  e s t a  m a ñ a n a  e n  C o r i í i e j o ' ,  b a j o  

l a  p r e s i d e n c i a  d e l  J e f e  t i i e l  E s t a d o ,  

s e ñ o r  L f e b i u n .

E l  s e ñ o r  B o n - n e t  p r e s e n t ó  m i  p r o ­

y e c t o  ' d e  p r c s u p u i c s t i : !  p a r a  1 9 3 8  e n  c I  

q u e  v í a n  e q u i l i - b r a d o t s  l o c >  g a s t o s  ’  e  

j a i g r e s c s .

L o n d r e s . — C e n t r a d a m e n t e  a  l e  q u é  

c i ' e i a n  e s t a  m a ñ a n a ,  l e s  c í r c i t i o s  d i -  

[  p l o i n i á t i c o t s  i n g l e s e s  a n m i c i a n  q u e  l a j g  

j  i n s t ' r u i c o i o i n e s  a l  E n c a r g a d o  d e  N e g o -  

I  o i o s '  d e  l a  G r a n  B r e t a ñ a  e n  T o k i o  n ó  

j  h a u  s i d o  e n v i a - d i a s  h a s t a  a h o r a  p e r o  

q u í r  l o  s e r á n , d ' m - a n t e  l a  j o r n a d a  d e  

h o y .

M i e ^ n t r a s  ' t a n t o ,  s e  g u a i ’ d a  g r a n  r e ­

s e r v a  e n  l o  ^ l e  s e  r e f i e r e  a  l e s  t é r -  

m i i n o s  e n  q t u e  e s t á  r e d a i o b a d a .  l a  c o -  

m u n i o a c i ó n  q u e  s e  p u b l i c a r á  m - a ñ a n a .  

o  e l  l u n e s .

S o  o r e e  q u e  E d o n  h s v  c o n v p r s a ' d o  

c o n  e l  j e f e  d e l  G o b i e r n o ,  c e l e b r a n d o

E l ’ m i . n i s t r o  d i e l  I n t e r i o r  d i ó  c u e n t a  ( c o n  é l  v a r i a . s  o o n f e r e n c i n s '  .1 e l e f ó n i c a s  

d e  l a  s i t u a c i ó n  g e n e r a l  d < 5 l  p a ^ ^ _  ¡  y  s e g a r a a n e n t e  d . e b i d o  a  e l l o  l a  o o ~

P o r  s u  p a r t e ,  e l  m i n i s t r o  5 e  r í ' C g b -  ’  m u i o i c a c i ó n  a l  E n c a r g a d o  d e  N e g o ­

c i o s  e x t i ’ a n j e r o s ,  s e ñ o r  D e l b - f i ,  d i ó  

- c u e n t a  d e  l a  s i t u a c i ó n  i n t c r n a i - . i c n a l  

y  f o r m u l ó  l a -  p r o p u e s t a  . ' ; - o b r e  l a  o o i m -  

p o s i c i ó n  d e  l a  d e l e g a c i ó n  f r a n c e s a  

q u e  r e p r e s e n t a r á  a  F i - a n c i a  e n  l a  

r e u n i ó n  d e  l a  S .  d e  N .  d c l  1 0  d e  s e p ­

t i e m b r e ,  c o m p o s i c i ó n  q u e  f u é  a p r o b a -  

'óia.—^Pabra.

o l e s  d e  T o k i o  n o  h ? .  s á d o  e n v i a d a  

t o d a v í a .

A  p e s a r  d e l  s i l e n c i o  o f i c i a l  q u e  g e  

o b s > e i * v a  e n  r e l a c i ó n  c o n  e s t a .  g o . s t i ó n  

1- e n d r á  u n  e a r á c t e r  b a s t a n f ’. e  e n é r g i ­

c o  y  s e r á  a í l g o  m á s  q u e  m í a -  s ? . m p í e  

p r o t e . s 1 : a .  E n  e í e o t o ,  l o s  c o m e n t a r i o s  

d e  l o s  p e r i ó d i o G B  j a r - o n e s e s  e f . ’ c r o a

29 de Agosto
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d e l  a t e n t a d o  d e  q u e  h a  s i d o  o b j e t o  

e l  E m b a j a d o r  i n g l é s  e n  C h i n a  h a n  

p r o v o c a d o  e n  L o n d r e s  u n  g r a n  d e s -  

c o n t e n i t o ,  p u e s  a - l ¡ j u n c s  p e - i l ó d i - c - o s  n i ­

p o n e s  h a n  l l e g a d o  a  d e c i r  q u e  l a s  

h e r i d a s  d t í  e r n ( f : ® j a ' d i o r  s e  d e o u ' n  a i  

5 U  - p i ' o p i a  i m í p r u d e n c i a . — F a b . r a .

M a d r i d . - ^ I > a  P o l i c í a ‘ m a d r i l e ñ a ,  c o n -  

t i n - u a n d o i  l a  e a ' t n p a ñ a .  ‘ t a n  f l c e - r t a d a - - -  

r  m e n t e  e i r s p r c n d i d a  c b i j t t a  l o s  o c u l t a - ^

/ . I : ; ' .

tos Estados , Unidos 
se preocupan 
del Extremo Orientei

P a r í s . — E n  l o s  c í r c u l o s  d i p l o m á t i c o s  

f r a n c e s e s  s e  s i g u e  c o n  \ ' i v i s i m a  a t e n -  

c i < m  e l  d e s a r r o l l o  d e  l o s  a c o n t e c i m i e n -  

t i c s  e n  E x t r e m o  O r i e n t e .

E n  d i c h o s  c í i ^ c u l o s  h a -  c a u s a d o i  g r a n  

e x t i ' a ñ e z a  l a  p o s i c i ó n  q u e  p a r e c e  q u e  

l o s  B 5 t . a í ¿ o 4í  U n i d o s  i s e  p r o p o n e n  a d o p ­

t a r  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  c o n f l i c t o  o h i n o -  

j a p : n é s . — F a b r a .

Han regresado del frente de Aragón, 
el Presidente de la Generalidad y el 
secretario genera! de la U.G.T. en Cataluña

A i v m o s  S E  Í L V N  M O S T R A D O  M U Y  S A T I S F E C H O S  D E  L A  M A P C H A  

D F  L A  O F E N S I V A  E N  A Q U E L  F R E N T E .  P U E S  L A S  T R O P A S  L U C H A N  

C O N  G R A N  E N T U S I A S M O  Y  E X I T O i

dorw. de alhajas y dinero, ha prac-^ 
ticado^un- rp ^ tro  ,en la,, callo, líe G e- 
ner, numero .6, encontrando jpy-?iE por 
valor d  ̂ jnás dé uiv mSilón, ĉq.. ■
tas; ^5.000 en b illete; 6^ .̂ pn.,.plata; 
.62 m'Oned'as de oro, y d'ocum'eptos 'de 
al^'m interés. • . ' , ! , .  .

^láoa Herriándej'. Pls\zue!o,. dprni- 
ciliada en Rcgusn.^,' 36, ha sido de-'' 
téníd)?.! por eaicontrárscle- eii sii domi- 
cdlio gran cantidad en billetes y 
plata. ’ ' '  ̂ ¡

También lían sido detenidas' Carlos 
Meca y Francásca Giinénéz, dofnici - 
líalos en. Narváez, 9, por habéitícles 
cnconti'ado en su domicilio. 25.000 pe 
setas, 490 en plata y doce monedas 
de 01-0 .

Todos los dotenidca por este m oti­
vo ha.n quedado a dispcslciün del 
Tribunal Popiüar.--Pebus.

Para que se vayan 
enterando los de la 
“ No Intervención'*
L O S  G E N E R A L E S  I T A J . I A N O S  Q U E  

A C T U A N  E N  E L  N O R T E

i
B s A ' c e l O ' U a . — E s t a  m a ñ a n a  l i a  r f ^ g r e -  

s a d o  - d e l  f r e n t t ' e  d e  A r a g ó n ' e l  P r e s i ­

d e n t e  d e  C a t a l u ñ a .

A l  d e p a r t i r  b i ' G v e m e n t e  c o n  l a s  

p e r i o d i s t a s  h a  d i o h o  q u ¿  v e n í a  e x -  

ODlQntementc impa'esio'nado.
— N o  e s p e r e n  q r . e  l e s  h a g a  d c c l a -

DE LA =

GRAN EXPOSICION
DE LA

JUVENTUD
PLAZA DE LA C O N S T I T U C I Ó N

Sin novedad en los 
trentes del Centro

M a d r i d . — E -1 g T - u e r a l  M i a j a  n o  r e c i ­

b i ó  h o y  a  m e d i o d í a  a  l o s  p c r i c d i c t a s .

E l  h e r o i c o  d e f e n s o r  d i 2  M a d r i d  e n  

v i o  r e c a d o  a  l o s  i i i í o n u a d o r e s  p o r  

m e d i o  d e  u n o  d e  s u s  a y u d a n t e s ,  d í -  

o i é n d o l e s  q u e  n o  h a b í a ,  n o v e d a d  e n  

n i n g u n o  d e  l o s  s e c t o r e s  d c l  f r e n t e  

d c l  C e n t r o . — F c ' f c u s .

r a c i o n e s — a ñ a d i ó — .  H e m o s  d e -  ' i i m -

P a i f c . — L a  a g e n c i a  R a c i o  c o m u ' n i c a  

'  1 : *  n o m b r e s  d e  l o s  g e x . e i ^ . l ' e s  i t a l i a -  

t a r n o s  a  l o  q u e  d i g a n  l o s  ■ p a r t e * . ' '  o f i -  i  p a a ' t i c i p a d o  e n  l a s  o p ^ D -

c i a ' l e s  d e  g u e r r a ,  y  i % a d a  m á s .  |  r a c i o n e s  c o n t r a  S a n t a n d e r ,  q u e  s o n

C o n t r a r í a a n i e n t s  a  l o  q i r e  s e '  h a b í a  s i g u i e n t e s :

t í i p h o ,  e s t a  t a r d e  n - o  s ©  r e ú n e  e l  C o n -  P s s t i c o ,  d e l  E s t a d o  M a y o r '  i t a l i a n o .

s e j o  d e  l a .  G c n e i ' o l i d a d .

T a i m b i é n  h a :  r e g r e s a d o  d e  d i c h o

f r e n t e  d e  A r a g ó n  e l  s e i c r e i t a n o  g e n e ­

r a l  d e  l a  U .  G .  T .  e n  C a t a í u ñ a  J o s é  

d e l  B a r r i o .

V i e n e  e x c e l c n t e r r j e n t p  i m p r e s i o n a ­

d o .

N u e s t r a  g e n t e — d i c - e — p e l e a  a d m i r a -  

b l e a n c n t e .  H a -  i n i c i a d o  s u  o f e n s i v a  

c u a n d o  e l  m a n d o  l o  h a  d i s r - u e s t o ;  

v a n  c o n t e n i t c s s  a  l a  l u c h a  y  s e  b c t e n  

c o i T K f  u a i o e  b r a v o s .  Y o  v e r í g o  s a - t l s f e -  

c h o .

N o  d i g o  m á s  p o r q u e  y a  h a b l a r á n  

l o s  p a i T t c s  d e  g u i e n ' a . - F e b u s .

m e s t r e s .  Q u i e r e  h a c e r  c o n s t a r  q u e  

c o n  f e o h a  7  d e  l o e  c o i T i c n t e  l i q i : d d a - '  

r o n  - h a s t a  e l  c u a r t o  t r i m e e t r © '  d e  1 9 3 6  

y  a ñ a d e :  “ F J .  m o v i m i e n t o  d e  o c t u b r e  

t r a j o  c o m o  c o n s e c u e n c i a  q u e  n u e s t r o  

S i n d i c a t o  t u v i e s e  q í i i e  h a c e r  f r e n t e  a  

k f i  a t e n c i o n e s  d e  u n a  g r a n  p a r t o  d e  

c c m i p a ñ e a - c s  e i ^ a r o a l a d o s ,  l o  q u * J  m o ^  

t i v ó  q u e  c o n  e l  C o m i t é  E S j e a u í t i % ' n  d e  

n u e s t r a  F e d e ' r a c i ó n  h u b i e s e  u n a  d i s ­

c r e p a n c i a  e n  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e l  

r e g f l a m i e n í t o  s o b r a  q u i é n  h a b r í a  d e  

a t e n d e r  a  l o s  c o m i p a i ñ e T O s  o n o a i c e l a r

dos, discrepancia de régimen interior 
que en última insitancia lia- <te re- 
sc¿ver nuestro Congreso, lo  qiíd Ofil- 
ginó eíl' atraso eit la; catázoíción con 
nuestra Vederación.” —Péaus.

El Sindicato de Artes 
Blancas contesta 
a la Ejecutiva 
de la U.G.T.

M a d r i d .  —  E l  S i n d i t a t o  d e  A l t o s  

B l a n c a s  h a  p u b l i c a d o  u n a .  n o t a  e n  l a  

q u e  m u e s t r a  l a  e x k ' a ñ e z a  q u e  .’ e  h a  

o a x i s a d o  l a  r e s e ñ a  p u b l i c a d a  e n  l a  

P r c a i s a  d e  l a  r e u n i ó n  d e  l a  C o m i s i ó n  

E j e o u í A v a ;  d e  l a  U .  G .  T . ,  e n  l i ) .  q u ! e  

s e  m a n i f i e s t a  q i t ó  e s i t e  S i n d í c a i t o  

a d e u d i a i b a  l a  c o t í z a c l ó Q  á 0  d i e z  t r t -

a u t o r  d e  l o e  p l a i K S  , d e  H  í f e n s l v a  

c o n t r a  S a n t a n d e r .

B ' r u s c í , .  j c f c '  d e  u n a  D i v i s i ó n  d e  L i ­

b i a '  d u r a n t e  l a  g u e r r a  d e  E t i o p í a .

F a v a g r o s ' s a ,  j e f e  d e  l a  I n t e n d e n c i a ;  

i t a l i a n a  e n  E s p a ñ a .

R o a t t a ,  e x  j e f e  d e  ' ' o s  S e r v i c i o s  d e  

I n f o r m a c i ó n  ' d e l  M i n i s t e i l o  d e  l a  

G u e r r a  i t a l i ' a i n o .

T e r u z z i ,  i n s p e c t o r  d e  l o s  C a a n i s a a  

N c g t ' a s  o n  E b p a ñ a  y  e x  j e f e  d e  E ¿ -  

t a d - j  M a y o r  d e  l a s  m i l i c i a s  f a s c i s -

t a s .  , ! i , i i !

F i n ' a l m e n t e  l a  a g e n c i a  d a  l o s  n o m ­

b r e s  d e  l o s  s i g u i e n t e s  g e n e r a l e s :  P e r -  

t i ,  P l a z z o n i ,  B e r g o n z o l i , .  F r a n c l s c i ,  

B i s s a c c l a n t i ,  V e l a r d l  y  M a n c a . — F a ­

b r a .  ,  {
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CONSEJO MUNICIPAL
MUNICIPALIZACION DE SF,RVI- 
CIOS DE MATADEROS

A les- ofectc-g cíe lo prcrciildo cti el 
artículo 134 tíe la ley Municipal, que­
da desde esta fecha expueiUi a!, pú • 
blico, en  el negociado cls Mataclcrco 
de l¡a Casa Consístcrial, por un pía • 
zo d!¿ “ treinta cliaG” , y horas d:; cñ - 
cina, la memoria rcfersiite a la u>u - 
nicipalizajción tíe servitílos de mata- 
dercs, a fin de que dentro de dicho 
plazo, puc-dan los partic;r.lares y en • 
tidad .̂5 interesadas c-pcners» a la 
muni’cjpxlizaiclón y formulax las ino- 
diftcacioncG que estimen ccnvenlcnlc.'i.

Valencia 28 Ce íigocto de 1937. — 
Bi alcaide pre'Sid23itie. D. Torres.

EL CANJE DE LAS NUEVAS TAR • 
JETAS PARA EL RACIONAMIENTO 
DE PAN :; DISTRITO DE LA MI - 
SERICORDIA

Se poJie.cn ccnocimtenlo cíe todos 
los cabc2 as de familia tí'-l distrito do 
la Mlsen-ccrdia, que desde ' el luíics 
dia 30 y dáa-s suoaslvo£'leprcccdorási 
canjeo de las nuevas tarjetas ds ra - 
cionamiento de pan, mediante la pre 
sentación de un dccumento o cainet 
de identidad, d3 las calles s;guient?s: 
Aladrc'i-s, AAta, Avenida Pérez Gal • 
ciCe, A. Guimcrá, Azcárraga, Baja, 
Uolscría, Bomül, E-otánico, Cañete, 
Carda, Oarrasquer, Ccnqwíita, Cufvr • 
te, Cuarte extramuros y Cullercta.

Las hgT3,s de despacho ai público 
terán do nueve a una de la maña.- 
na y de cuatro a sietD ás la t'3ráe.

Valencia 28 de agCRto do 1937. — 
El vi'asprcsidentc, M, Martí.

pezar. a regir ?1 primero de septiem­
bre próximo,

Hemo númcd’o 1, instalado en Ave > 
nida 14 abiU, fi9.

Homo nCimcTc 2. inGtfl’lado en ea- 
; lie Ciscar, 5R.
¡ Homc' número 5, instalado en oallc 

de Burriana, 52. - 
líorno r.ámerc 11, instalado.cn ca- 

I lie Salvador Seg-ui, 09. 
i Hcrno iiiimca-c 12, instalado en ca 
i aic SalvjtdcjT S3i?m, 43. 
i Homo número 13, instala<lo en 

Gran Vía Durruti. 54.
Vaicnci'a 28 dt' agccto C.2 10S7. - -  

El vJi^ep,residente, Eduardo ele Sir • 
val.—Rubricado.

ESPECTACULOS PLT3LICOS 
 U .G .T . C .N .T .--------

LUNES 30 AGOSTO 
& larde y It) nocheeiYMPlA ■

Wjjjlij» ESPECTMÜLOS ESPAÑA

}

Se pone en conocimiento ele lo:; ti - 
tulares de lee catrncts de abastecí- 
mier^tc de pan acCíplados en los hor­
nos que abajo se indica, que m aña­
na domingo, día 29, ds 8 .a 13 h o ­
ras, se entixgarán, previa exhibácion 
del actual y documentación acredi­
tativa, de l i  í«rsonalidad del titu • 
le.T de los caj neta qTie han de cm -

TENET-TCTA ALCALDIA DEL PUKR- 
• TO
; Dispue&tas para su distribución l:.s 
¡ larjetaj; tíe abacteclmiento cc’tss • 
1 pcnúicntcs a lo.-;-vecíivos d é la ' calles 
¡ del Prcgreso, Ro.'iarlo, A\'cnida de Le • 

nüí, Martí GrajalC'í, J. J. D5miiw, 
Juan Lcpez, Jcsé María; Fastcr. J. 
Vcrdc^'Uw. José Maestre, Accqviia Ca­
dena y Juan Bautista Brau, s>e l'î - • 

' ce público, para que dichos vecinos 
puedan paaar pee esta ten:;ncia da 

■ Alcaldía a verificar_ ei canje el pro 
ximo lunes, tíia oO, Oe nueve de la 

' mañana a 1, y tíe 4 '3 7 de la t^rde,
' debiendo tener'prsssnie que lian de 
i ser exliibidos los recibos ¿e la -Junta 
! tíe Defensa Pasiva de lC3 me^es de 

julio y agostp. 
í El viccprcsidento décimo, Ramón 

Sesan\i.

Renovación del carnet 
i de abastecimiento de pan
i

Día> 30.—Los cciTei'ponidásntcs a las 
caites de Gibraltai: y cantiiiui'ción,
Frentic Pcpular, Bragats, Bí:l£as 
Arriiárlca. y Aaizo.

Día 31.—Los ccit'aspcndient^s n, .larj 
calles de Bucnofi Aires, Barba, plaza 
Aren-as y AJaTórantie Cadarso (desde 
di númi. 40 al final).

Retablos españoles integrado por
0 * ' Q i - J © 3 t a  E s p a ñ a

Compuesta tíe 30 profesores dp la 
Orquesta Sinfónica de Madrid ::  :: 

MUGUET-MIGUEL I>E ALBAICIN,
ROCIO .. ROMERO 

notables bailarines de los típicos bailes españoles

RAFAEL DE CORDOBA
Recitador :: Fiel intéiTJrete del imnor tal poeta

A. García Lorca

L IR IC O ESPECTACULOS PUBLICOS
U. a  T. — C. N. T.

I ■

Farmacias de

Seccipn capitaI .

LUNES PROXIM O
I

;; ¡¡ACONTECIMIENTO CINEMATOGRÁFICO!!
ESTRENO. DT LA GRAN REALl'¿A.OION HISTORICA DE INSUPE­
RABLE' ESPECTACUIiARIDAD

.¡ORO EN  E L  PACIFICO!
' La gigantesca: «liopeTa de un puebla interpretada por

'  EDWAB.D AENOLD , y  TRACT

> • J ' ’ ,

Consejo Provincial
Consejería 
de Abastecimiento

S? pone en ccrstcimAenta de tódcs 
lasi' GoiisieJcíj M\ki'’.ióipQlefl cíi’e hobien- 
do j ĉscibido 'Cata ■Gcn;it::j.rría Pi-oviii- 
cídJ d,c Ab?.3tsoiniisjitc3 mía pgrtida 
de garbanzc.j, pued^-n pa^ar a retirar 
el , c i ^  qué lea oca-respcntío aí^udlos 
qu3 no lo hayan efectuiatíp ya. El 
preao de coste es do 2’10 p3self«v el 
.kilcgraim'Oi y ¿iii vaito ni iTéblico a 
5!'25 ixíctas kilo, cctoo precio máxi- 
mxj
COMISION liE S.1XTDAX> Y ASIS- 

l-ENCIA SOCIAL
Hemci recibldc, pf.ra’ engrcHar la 

liit-a de lc:o s’v’.tcricnr-ent? nvMica- 
dos. Ies eigUiientc'j • dcnativrs ccn 
dCí<íino a Havpitalcs:

Sin'dico.to PrcvinciaJ de Ino’ u-'jtría 
Frigcrííí,cas, . Gasscrgos, Ccmz.ii; y 
SimiUarer-,- 1.945’15. pesetas. ^

Jc '̂é A.ntcnio Estcpiñá, 100. 
Sindicaitc tíc A'dm.inisti'stivoj, U. 

G. T.. S2.428’lü. ' ' '

0 C T U Q L»Q D O
lía iil*  CntíWt» 1«,I2J2V

(local dimatizado)
FORMIDABLE EXXIO

UNA POR OTRA, divertidísima c6 - 
mica. — GRAFICO DE LAS JUVEN­
TUDES NUM. 1', iioti-c.iariê  cíe 3a Ju 

. vcntud.—RED NICHOLS Y SU cq N  • 

. JUNTO MTJSICAL, c-?pléndidO' musl- 
C3l.—E&PAÑA A.T.- DIA NUM. 20. gran 
]’.Qtjc'aric nacioj-jal. — TEMPLOS D’i' 
TODAS LAS CÍRE/iNCIAS, intcrcran- • 
ttó;mo dccumei^tal.—AIT BABA, pre 
elctíi?v m.ar:cnítá cu colcrcs.

La delegación fran­
cesa en la próxima 
Asamblea de la 
S. de N. .

Parir.—La dalcg^cicn ír^incata en 
Ja Alambica do la S, do N., que oo- 
ménaará ei día lo de septiembre, va 
integrad-a de- la siguiente fr.rma: 

Deilee'aidci: sefiór Ohantemips, Del- 
•bas-. Paul BonóCfur y Edofuard He- 
Ti'iot. ' ' ■, ■

Detegítóos stíplentes: Paui raure y 
Hcnjy Bercng;er. ,

Be.legfados adjuntos: Jcmlisiix, Re­
lié Bnwieft. Mcssigli, eto.—Fabi'a. ,

I^Va" eí'donúngo 20 '.de ?.ffot+d de 
' 19^7!''tíesd£', Ifus núévc ds la nuñana 
ha£Í;a;'iRs.'niíeve de la mafiaña del 
fiiguiiíite día: ' i ¡ :.4' f 4 A>* i » '

TURNO CUARTO 
Don Jcvé Oria Micho, Orán Vía 

M  del TCTia, 31.
Den Jos»' Rcwílló Tarazona, Pie do 

la Cruz, 6. i : ' '  M
Dc;n Tumáa A]rciiE.a Ciurr.nr, Guc- 

irlllfTC Rom̂ rfU, 18.
Dom Jcsé Catíiiá Gii'a.'- ,̂ Coii'e-jc- 

nr>, 30.
■ Daüa- Rcs'clia- Somier Gc'.sĉ j. I*. Jcr- 
d?>na,'13. ■ • )

;D tn Aurtldo Gúmii' Sauz, P. do 
Mariano' Benlüui'e, 3.

IJcn .Satuniino Vlllam^’a Mafqiiés,- 
Mar, 38.

Den Jci'jc Ejarque Villar, Pa2ci''a! y 
Ck?i>í̂ . 5. . ■ : ■ I ; ■ '

Dan .Jcsé C<?rrada Zoya, Soirtí. 18. 
£>c’.: Alfonso Lyp^a, García, Sr.n Vi­

cente, 03. ' ‘ ;
• DOi Frftnciiico Mbrtí Martí, Pi y 

Mariv^H, &4. . ' ■ . '
Den Angel Costa. Pérc^. Cus-n-ca,

. 4S.
Den Vicente, MoTtó MOjlna, Cusrtc,'

£>cn Daiiiel IVtcajeya. Sá-nclicj, C'.- 
:^mTía¡aa. 52.

Don . RrySv'Uo Ar:?JE'h Sahuífiilllc, C.
CáiCĤ , 42.

Dfai.l^siTWÍa Rci¿; Pascval, S:.n V i­
cente, 142 ' ‘

BARRIADA DE SAGUNTC 
Dcii Indalecio Almenar Gíl, C Sa- 

gunío, 63.

rOí31ü\l>OS MARITIMOS 
TUR NO TERC/mO 

Aveni'án. Puerto, 62, tícíia Francis­
ca Loa-ente Solaz.

Avenida. Fuerte, 366, don Joaquín 
Martínc?^ Valiente.

Joeé Bc'.:'lliyre', 160, don Juan Mon- 
tcüínca'T?á'?.b 'if. '  '  ' ■

Interesando 
el paradero de 
un jefe de columna

Baroelona.—La policía jutUeial IriJ 
liecibildio órctenes de aiveriyuiar ■el pa • 
rátieno diel jtífe d« coíamáia “ 13 Ner 
gU3” , y de la célebre “ Moños” , p x , 
ra <iue aoiEdlaji a dteclarar en ums 
sormarloa <¡íue ae estám instruyendo. 
*>~Peb;tó.  ̂ ' i '  "

[sis espEclácuIo.-plaî esda con un ele- 
vatio tonteplo artístico, is ante todo 
po[Ki1sr: El maravíliüso tema di ntiss- 
tfo folk'lsTB En sus mss puras msni- 
fsstatíonn.tasliiisins de fin út siglo;el 
Madrid de Cnoecs en üRlsinia lertidn, 
rainiscewas ii viejas tonadillas, ple- 
nitiid gitana... Fall:; Y todo visto con 
iírpulso renovador, qu2 alcanza desde el 
formato de la orquesta(itisdernas apor­
taciones a un tondo de rancia sDtera) 
hasta la estilízntí¿n de !as danzas, en 
un adecuado iGarto de decorado j Id(3s 
- Üeaiízaciones de ballets portando el 
hondo contenido de la rstolucldn en 
nmlnis jiivents artislas. compcsitores, 
poetas, etc. - Todo lo neresaiio, en sü- 

. ma, p[n l3 co.is<cu(Id[i de un ñn ple­
no de a ntonla enlrt la m¿sn;oderna 
de las «slillzatiüflei de danzas y músi­
ca, ) iiR cimdo eipmt'j de rssoluclán 
¡r avance plasiüado con exactitud en la 
ro3liiati6n de un eipectácuio da cn- 
v̂ rsadura.

E X T R A N J E R O

miMn“  KspcctácuJo selecto. Prcseiu 
_  laclón irreprochable,

Restltyyn a la escena, DE- 
_C O R O  Y PRESTIGIO

COMIiiNTAKIüS KELACIÜNADOS 
CON LA. REUNION DE LA SOCIE­
DAD DE NACIONES

Farís.—En lea cíixulcs diplon-iátíccs 
fr2iTi!03f>::s S2 haceíi pa'írpara..t.iva3 para 
la ipróxínxa reunión del Ccnsejí' dr> 
Ir, i3. de N., quie ccraenzr.rá el cía 10 
ds s:'piií;ní3re próxinio y en el curso 
de la cual se tiútajrá, de las hí’Stili- 
daclcs en E-pañi y en el Extremo. 
Orjtrjte. '

Fi centrc de i:ii*eocupa£?ión d̂-.*' Go- 
biomo francés está en Ja sitisacióm 
peligrara creada en el Miediiorránea 
por las aígT'csicnes a barcos marcan­
tes, per aviones y .■?ulrmlarinc«. Eslea 
heohcs esrán pucíilfc;? ei; ocnodiitien- 
tc do la Sccdedad; de Nacionjes. pUes

£i n:0 se tiaien las pruiel>as retundas 
de la-intcrvencicn de una pc-iencixS 
exíranj'Sm, no dejo,n de ha'csr sido 
observados algunos detall. '̂S quo cten 
litigar a sospechar. '

Por otra pa^le, les telegrama.', eru- 
zados eijtrs Fran::C' y MiLíñolini ha.n 
sido muíj.- ohcervadcs en Faiís, donde 
se ccnsideran mruy pc:o  de arvierdo 
con el espíritu' .e incluso ccn In le- 
tr? d;e la No Intervei-^ción:

So esl.ima, que e;:te cCTjmit'^ de 
hechos no ea in.uy propósito para; 
faíjilitar'la liquidación de la cu-rstión 
obisinia, que se qu-::a'ía lif;!Uidar en la 
próxiino. rtamión de Ginsbra, en 1» 
iiuc Franda ceía.rá repi^enLadí per 
su ntinifti-o de Nss<:-ics ;íxtrarieros, 
señor De’bcs.~Fa',>ra.

El conflicto chino-japonés
MAS CREDITOS PARA SOSTENER 
LA AGRESION A CHINA

Tckíc.—En lc,i círc-ulcs pc-iít:co<). f̂ e 
hri;ki de Ift' n'TLiCi'ñdad' da- ira torcer 
crcd'to :pa,.Ta. sty\b2r.3fGr l'i |?ueri-a- en' 
China, crédito q^s r-e elevará'u  ̂mí 
total de 2'044 dC' y«ns.

Le.s dcB' iTriniierc.'j créditos olc- 
voTon en total a 526 ra.illoii‘‘S:—Fa- 
biu. ‘ ; !

BOMBARDEO DE NAfJ.TAO

Slianghai. — La aviación japonesa 
ha ban’ibaideado nuevaant&nto Nán 
TaO, piTovocando numerosas inoen -
d:'<^..^,.d^ecír^c)9 aún, do,
víctririas, psr^ s<? orce qiy? es bastan­
te iiuaî is.rcsc'.'—Fabra. , ., ¡

MEDIDAS CONTRA EL BLOQÚEO 
MARITIMO i .

j
Shanghai.—Coininriinan de Pao Ting 

a la Central Nc\íTi que les reíuerzc'j 
japoneess llsgadcs i'c;icnt€iin,Gia^x y 
que se elevan Qn tctal a urios 5.000 
hcmbaiea, han atacado ccn gran vic- 
lenciai las pcsipicn'ss chin?,s de los 
p-lrcdodcras de Kaí^an. .

La.̂  ti'cpp.s jai:c:ic'5is bau fiido: rc-

clíOiZadas repetidas voces y han su­
frido te jas muy in)iporbnntes.

Varios buíciutcs d « ' giMrra japi^-ieses, 
qu3 dc:d? ha.ee díaiv' er.ita'bau í>,ncla- 
dcs frea:-to. íh Ióí cc;-ta, lian 7,ñapada' 
ccn iti’.ríl'ío •'de^Téc'noí'ido. ' - ' ' -

Las G-U-lcridades cbiinis hc'.n rdop-'''' 
tado modidas Gc::':ra'’ cl blctii'n-o mjá- 
ritinx jpiijoiíéi-i y b?.n • pi-ohibido .a 
l'~s barccs •éÍTíncs qvj3' abríndcaíe.-i los 
puertC'5 sin ’ñv.toris'aí'iL'CU éxprcíra d6 
laa aUtcrida'dPS •li-avaleíi.—Fabra.

•NíJjMn/—E}1* Qebiemef riunQ.,t(;nti- 
nüa <ffii!;uidiQiMioyii>i«f£.ls2  lO no .-ll/evar 
el.ccnflicito, c to c -la p orf^  a .la  I?. de 
N.'. •
. Ein teí. cír'cv-Tô  .poÜtLcps 03 espera! 

que el Ministsalo d3 Nesccic-sE^'traiv- 
jeros chino j îibliq ’̂e-tni sec^uidr. un 
ecKiumicaííc.en .el qns dará cuenta do 
la decisión aíJcipitada.-^Fabra, t

Sh?or§lis.l.—N-otáí-Sas faciJitpjdas a lai. 
prci?;a ■pci' k s  autoridades . r.rvales 
jaixncsa.^ ccnfirmir-in cjuo las troTías 
cl’iirias lian atacado vic’OTtísiiniUiiento 
en la re’sión de La Tien, arnqus 
añaden (>ue les jap-cnei^ss resi,7trn.

Las trccas cto'^as que cy encuen­
tran en la resión z'ol Yan.g Tre se 
cs.lcrZp-n en c:;b0 Oivlsicr?,e. .̂ . ■

F1 alto mando jíipoa'.és pi'c:pai‘a una 
€ mti'n cf ensiva.—robra.

Una orden de Agricultura
De interés para 
los nioituradores 
de trigo

Por el Excmo. Sr. Ministro de A sri. 
ciiltura ;;€ lia fmnado la. slguieiitc 
oi-dcn ininistciial, ofie se hace públi­
ca para general conociinien:.o y u 
los efcct03 O/nsiguientes:

‘•Siendo pi-ociso para la occnorjii.i 
del país que la actual «se ch a  dí-1 
trigo que so aurovcKJlis al máximo, a 
fin de ccnseguir quo el abastecimien­
to de la zona leal so raolics durante 
el may:cr plazo ixísib’c a expensas c-c. 
la producción n.aeicnal y teniendo en 
cuenta que la nueva cosecha de ce­
bada. avena y otros piensos deter­
mina mía menor necesidad de sus 
prcciucto,s de molinería que permi­
ta, Ein perjuijcio para la ganadería, 
aumentar el rendimiento en harina 
c’el trigo molturado i>or la industria 
hajinera, vengo en ai.'íX:nci:

Primero. Tedas la.'; fál^ricas de ha­
rina de la zona leal al GobJcnio le­
gítimo fio la Reptiblica,, cualquiera 
que :;ea el organismo civil o n^Ultar 
que las haya ints:-venido,_ dispondrán 
lo n&:cíario cii sus instalaciones para 
íbtcncr un rendimiento mínimo do
harina líanificable d#.:l 82 por lOO,
tanto en la inolic-nda industrial cimo 
en la efectuada a máquina.

Segundo. La obtenció:! de este rcn- 
díniionto mínimo será perceptiva a 
partir del décimo,día a contar desde 
la publicación de esta Orden en la 
“ Gaceta de la  República” .

Tercero. Corresponder.l a. las Sec­
ciones A^cnóm icas investigar el
cumplimiento de lo dispuesto en la
presénte orden mediante la ü í^ ec- 
cióii de la.s fábricas dé harina que 
detalla la orífeii de este Ministerio de 
fecha 2'5 de junio último.

Cüarto, El IncuiupUnüento de lo 
preceiptuado eai esta orü<‘-n por cual­

quier fábrica de harina determinará 
la incautación inmediata de la mis­
ma por el Mnisterio de Agricultura” .

Visado por 
la censura

Información 
de Barcelona

El Fiscal de la República
Barcclciia.—Ha catado en la Au - 

cliencia conferenciando ccn el P<.€s'.- 
d?nte, el Fisc9l de la Rejrú'^Uca Or­
tega y Gassct. ' ; . , .

Revocación de una sentencia
B aroclcnaE l. Tnbuii. .̂l de Urgen­

cia híi íallaclo la revocación de la) 
sentcnda dio!m.da por el Tribunal 
Poi^ular núm. 2, que condenaba ai 
les prooesadcs Luis Fen-sr Na\as y 
Jciyé Torrólos a. reclusión mimtras 
cluras3 la guerra, por habei- mt¿nt¿'.- 
do p:^Ear c2and?3tina:-nence la frcn- 
tera. ' ■ , ■ . :/ . ¡

El Tribunal condenó a an:bc... pro- 
cesídos a la peí :̂' d.? cuatro meses 
y un día. Per ha’XJrla cunxpLido yS 
han sido puestos en libertad le? con­
denados. , •

Detención
Barcelcna. — En les corros c:ue se 

ícrnian a’ diario en la plaza de M a- 
ciá, fué dí'benido Luis M!ati¿, q-ae se 
vlcdiciitba a hacer propaganda e?i con ­
tra del Gobdemo.

Fué puesto a d'spcéáción dcl Tri­
bunal de Urgenctó.

Socorro Rojo 
internacional

Secretaría de Agitación 
y Propaganda

IniciamcG hoj' esta nueva .sccción, 
Con la qu? quersmC'ó honrar a nucs • 
tros hórc?s y mártiros, caidcs en la 
lucha, o ÍJIÍ3 sufren brutales, marti­
lles p :r  dafcnder l i  ca'osa de la in ­
dependencia.

El Socorro Rojo Intemacicnal, liún- 
rá a nuestro,5 hérces dcode laá pági­
nas de la prensa diaria y Iok prebe-n- 
ta a todos ccnno ejemplo, y
nilón díí nuestra lucha, estímulo p a ­
ra seguir luci\ando cada uno de.?d8 
nuestro p"j,T£t-o contra el fascism-5 cri ­
minal, eobwde y asesino. He a'4Uí la 
primera list?.. de once camaradas 
muertes en la- lucha y qiie han su • 
fridc m'arUrio per la cauía de In Li- 
b?rü\d ccoitra el fascismo:

Día 28 de m.ayc>:
Vicente Martí Lapuentc, virtiana 

del ijombairdieT cíe Va.Mnciia, que en 
dicha fecha tuvo lugar.

Día 29 da julio:
Francisco García Zomeño, paiiene • 

dente al cüeiix) do Sanidad do la 
Erig’ da, Mijcta. mi'irló en ese día en 
el sector tíe Tardienta, en el frente 
ci3 Teruel.

Día 3 de ag'jcto:
! Antonio Polg-arín. militante dsl 

Partiti-o Soc'a!Jsta y de la U. G. T , 
y pr£-?identcr del Sindicato de Ti'aba- 
jadcres d» ¡a Tieiia, de Extremadura, 
muiL'ó en ese día en el bí!,n'oardco 
do Tembleque, en cuyo pueblo se le 
colocará una láp'da.

Día 5 de a.gosto:
Jaime Giménez García, del cuerpo 

de Anieti'alladoras, jnüit.'jnte de la 
Juventud R.spubl!cana, Iwhó en les 
frentes do Madrid y murió en -el fren­
te de Oi-empozuelos, en esa íeciia-.

En el mismo dia muriei’on también 
¡os üiguientes.

Joió Julve Lázfiro, en el bombar - 
deo fís Valencia. Era soldado.

En dicha fecha s: confirma el fusL- 
lamisnto del diputado socialista Ru - 
fiiaiiohas:

Fl miembro dsi Ccmitá Ceniral del 
Prrtid'o CoimT:.i-;ta de ItaUa, Davide 
Maggioni, en uno de ios írentcy ds ?iñdi'id.

Alejandro Conde Snbíarto, militan­
te' del Partido CcmimLsta y actual- 

'mente capitán de la tccción de Ame- 
tralladof?.G.

•Juan Lara Cen-ejo. capitán del 
Ejército Popular, herido de- un tiro 
en el vientre en el sector de Acia- 
•muz. en, la toma de la loma La •Le­
chuza y muerto en Villanueva de 
Córdoba. Se distinguió también , en 
la defensa de Málaga y Pozcfalanco.

Día. 6 de aigesto:
En Fíorencia liar, i-ido golpeados 

.brutalmente y dítenidos por oír emi- 
sicxTíi? radiotelefónicas de. la España 
leal, les hermanos Tani, que <;0 n a 
la vez .hcnnanos ele monseñor Tani, 
prelado del episcopado de los Areti- 
nc/S.

(A c.sta lista sssuiván otrar, ' que 
irán publlcá.;idoss. segiin lo permita 
el capacio en los periódicos.)

á..

F'itandio c:.i preparación jxira muy­
en breve la- salida (>e “ Solidaridad'*,' 
portavoz dcl Comité Provincial dcl 
Socorro Bcjo IntrrnaciO’.Tal de Valer, 
cia y í̂ u provincia, advcrtimo-s a to • 
dc.s - los Comité.’} dcl ?í. R. I. quo 
pronto recibirán les b^otines de cas- 
cripcíón pai-a que sean liei-iados in- 
dividaial o coicctiva.men: .̂o, con texto 
explicativo de la.s grandio-'-ias campa­
ñas d-3 so-lidaridad y d3 ayuda, con 
las víctimas dcl fascismo, que mies ■ 
tro píT^iódico-ha de •cmprencbr, c cu - 
pándese muy cspeciiaJmcnl-e d? los, 
críra;snc.:- comefcid!>s por el ÍL’scismo, 
en el ccmpo de Fran-co y en los pal 
íícs fascistas, y ocupándose de les 
evacuados, c.tos seres que 1í 3j,t ’ pí-rclí- 
do. toPvO cuanto pr*"eian, niños y mu - 
jcrcí qu? encuentran cobije, pan y 
vestidos,, en la ?:ona antifascista.

Nuestro periódico se t-cupavá tam ­
bién de los probI?ms3 locales de los 
Comités do la provincia y de su-; ta - 
re?s de ayuda y solidaridad publican­
do reportajes de Ics Comités de los 
puebles, ilustrados ccji fotos.

Estoo boletines dciter&n .?er llena - 
des miuy u,rgcntí'm.cnte y enviedC'S 
cu:nto antes a esta secretaria de Agi­
tación y Propaganda, dcl Comité 
Provincial de Valcjucia.

EL COMITE PROVINCIAL

Parece que la 
Sociedac 
de Naciones no 
adelantará 
su reunión

Ginebra.—Tqdavía no han conte-:- 
ía:'o tedas las potencias miembrai 
dcl 0.r.£&jo a la consulta que se les 
tizo  en los pi'imeroí días do esta, se­
mana, acerca de la  eventualidad tíe 
celebi^ar una sesión extraordinaria 
del ConsejO', sugerida ix)r el Gobiei’- 
no Español. | ¡

Sin embargo, las conteátaicicnes re­
cibidas hasta aihicra no iiarecen que­
rer modificar la íccha dC' la. reunión 
d«i Coaisejo', que ba sido fijac^ pai-̂ p, 
ol 10 de ^pti'embre,—Fabra, , . j

Cartelera de espectáculos
u . G. T. -  C . N. T.

SECCION TEATROS
»(■%,» .-7̂FBINCIFAL

^Ccmpafíía ¿mmática y B"ai-d-3s es- 
pccláculcs. Respcnsabie: Enrique
Ramtr.’..

A Jas 6'30 lardo y lÔ SO noche, el 
grai)üíoso drama EL SOL DE LA 
Ií UMANIDAD, creación d? Rambal.
NOSTRE TEATEE

Ccmpañía de cDmcdía. Respo;,i,sa- 
ble: Vicente Mam’i.

A la.s 6’30 tarde y 10'30 noche. La 
CHASCARRILLERA, grandioso óxilto.
TEATRO RUZAFA

Comp.?.ñía de rovisiaa. Respcn-'sa- 
blo: Juanito Martínez.

A las 6’3Ó tai-de y 10’30 noche, LAS 
FA.LDAS, éxito crocicDtc de esta coni 
pañía. Presentación fantá.';tica.
APOLO

CCTRpqñía de zarzuela. Ríspc-n&a- 
bls: Fepín Fernández.

A las' 6‘30 tarde, MOLINOS DE 
VIEIÍTO y LA-RUBIA DEL FAR • 
WE^ST.—A las 10’30 noche, LA DEL 
MANOJO DE ROSAS, grandioso éxi­
to. Bitaca, tres pesetas.
TEATRO ESLAVA 

Compañía de comedia. Rcopcnra- 
fcle: Paco Pierrú.

A las 6'30 tarde y  10'30 noche, LA 
OTRA HONRA, grandioso éxito.de la 
cOmpaíiía.

TEATRO ALKAZAB
C'cmpañíá de c-niedia. Responsa­

ble: Manolita Ruiz.
A las 6'30 tarde y lO’SO noche, LA 

SOPA BOEA, éxito c-ómíco inmenso. 
LIBERTAD

Gran compañía ds varietés, on la 
quo figuran: CONCHITA ALVAREZ, 
(o?inKonetista.), PEPITA ARLANDIS 
(bailes españoles), MORENO DE CA- 
TARROJA ' íguity.rri-sta). SAPENA 
("cantador flamenco), GASPARINI y 
SELLES (clowis), MARI LOR.FN 
(canzcnctiuta), MARUJA LTUAS (cnn 
teo rogícnaícs,*,, NAVARRO PLASEN • 
CIA (bai'ies d.  ̂ í;.:lón), CONCHITA 
I.OPEZ (bailarina)', HERMANAS R I- 
POIT. Cdijetistas rauLo y baile.), 'BEn.- 
TINI (imitador do cilrellas.^

SECCION CINES 

Ccntinua de 4’30 taiide a 12 nocbc.
CAPÍTOL

Todcc los días, a las 6 tardo y . 10 
noche, grandioso éxito del formitioble 
progaama de CINE y FIN DE FIES­
TA con TINA VELA, OJOS N E ­
GROS, ENRIQUETA VALLES, CON­
CHITA CHEVALIER acompañada a 
la .guitaTra por “ El Chuí'a", ALADY 
y PIRULETZ. Los dos artistas de m.ás 
gracia, y una bonita película.

L<IRICO
LA ESCUADRILLA INFERNAL, 

por Richard Dix; el documeníal d-̂  
actualidad, SOLIDARIDAD, y gl Jw- 
nito dibujo LA MUERTE DEL BAR­
BERO.

OLYMPIA
FLOR DE ARRABAL, por Jear 

Har:.',w y Spencer Tracy; I>OS MAN- 
TIDOS, curioso documental, y LOS 
MULOS MARCHAN, gracioso dlbuj >-
TTRIS

Formidable programa; LOS BUI­
TRES DEL PRESIDIO y EL HIJO 
PERDIDO, en español, por Lui5 
Tréiiltcr.

SUIZO
, TRES MESES DE VIDA y ROSE 
MARJIE, p̂ iT Jeanette Mac Donald y 
Nclson Edtíy, - hablada en español.

CÍR^N TEATRO
QUIEREME SIEI'pCPRE, por Gra'’c 

Mcore, y NO ME DEJES, por Eli- 
sabeth Bsrgncr, en españo.

METROPOL ^  -
BAJO EL CIELO DE CUBA y UN 

LIO DE FAMILIA, hablada en c^pa. 
fiel, per Stan Laurel y Oliver Hardy.
GRAN VIA 

UNA MUCHACHA INSOPORTA- 
B ^  CUANDO EL DIABLO ASO­
MA, hablada en e.^añol.
AVENIDA

LA KERMESSE HEROICA, en - 
pañcl, y AMOR Y  SACRIFICIO, i>or 
Margaret Sullavan.

CO YA
DESFILE DE PEI2RROJAS y 

MA DE BANDONEON, por Libertaj 
Lamarque, en español.
DE ARAfíA, en e.-ípañol, por WiUlaij 
Powell y Mima Loy.

DORS
EL SECRETO DE CHARUg. 

CHAN, en español.
FAXJVCIO

LA SOMBRA DE LA DUDA y CQs 
TPJV. LA CORRIEílTE. p»3r Luanj, 
Alcañiz y Jcsé Cai-abayo, en eapaío’,

rOPULAB
NADA MAS QUE UNA MUJÍr̂ 

hablada en español, y  AMOR dj 
GAUCHO, por "Warner Baxter.

. MUSEO *
' EL ULTIMO PAGANO, por Mal» 

Lotus, en e;^>aií2l, y CANCION d® 
AMOR, por Lyli Pons, en español;
IDEAL

SUENA EL CLARIN, en español'y 
EL BAILARIN Y  EL TRABAJADOR, 
directa en español.
’VERSALLES 

i CONTRASTES, habV|iá en 
y EL DESPERTAR DE UNA 
CION, por "Waltcr Hustím y F ran ^  
Tone.

; EOYAIi
I JUSTICIA SERRANA y la prodíKj. 
l cióu nacional KINCONCITO MA­

DRILEÑO, por Guadalupe Gaxtt
• Núño.'

MUNDIAL
LA ALEGRE DIVORCIADA y J4

• QUE AL KEY, hablada en espafiíl 
por'M im a Ley y Spsncer Tracy.
&OSOIXA

ENTRADA DE EMPLEADOS 
SU PRIMERA ESCAPADA, por Ja-., 
kie Cocper y Joseph Caieia, en 
pañol.

COUSEUM
LOS MUERTOS ANDAJ?; por Bi| 

ns Karloíf, on español, y ADAN É 
EVA, liablada. en españcl.

, VALENCIA
f LA FRUT’A VERDE y UN PAR D!
¡ GITANOS, en «pañol, por Stw 

Laurel y Oliver Haray. ,
JERUSALEN “

I,A ' jífeO D IA ' b E ' BIíbAD^ST 
en español, y LA EDAD INDI5CRS 
TA. ' ■'

FONTANA ROSA
LA í^G IT IV A , y- ASI AMA 'Ll 

MUJER, por Joán Cra^'íord y Fras 
chot Tome, en español.
CDíEB

NADANDO EN SECO, por BOCaas 
y MARES DE CHINA, en 
por Clark Gáble, Jcan Harlow y Wt 
Hace Éeéry. ‘
ELDORADO 

NUESTP^\ HUITA, por ShiTÍíj 
Temple, en español, y  EL PRDíClKj 
DE iíEDIANOCHE.
IMPERIAL

TODO CORAZON, en cspaftcpí,' 
OJOS QUE MATAN, por EdmiU<| 
Lowe y Virginia Bruce.
AUIAMBSA

¡VIVA VILLA!, por V^állace 
en español, y UN PERPECTTO W 
B'ALLETRO.
EENLLIUKB Y MARINA

LA CIUDAD DE CARTON, por 0 
talina Bárcena, en español, y 
TRES AMIGAS, film soviético.
VICTORIA •

IjOS CRIMKNES DEI.. MUSEO'» 
LA BUENAVEN’rURA, ’ liablada *\ 
español.

ESCALANTE
FU(^ITIV0S DE LA ISLA T)H 

DIABLO, en español, y EOSAJ®& 
también- c »  español.

MUSICAL
EL RESROE PUBLICO NUM. 1  ̂

TAR2AN Y  SU OOINEPAÑERA, 
español, por JC-hn y Weis MuUer*

ESPAJÍA .

UNA AVERIA EN I ^  LINEAJ 
DOS FUSILEROS SIN BALA, 
Stan Laurel y Oliver Hardy.
MOULIN ROUGE

TIERRA DE PASION y LA

✓ M A R T I  Bulces fiftjl
Teléfono 1S020 VAL-ENCl^

F r o n t c í ) n  V a l e n c i a n < ^
.  ,  FROGRAMA PARA MAffANA, A LÁ'S 4’15 DE .LA' 'Í’ÁHÜE _

Primer partido: LINARE'iS y PISTON II, rojo3, íkmtW ECSATÍRE^  ̂  ̂
BASCARAN, azules.—Segundo pcrtidc: DEVA y  CHACARTEGUI. 
contva VERGARA y GARATE. azules. — Quiniela: GOENAGA, CHAP^; 
RRO, FIDEL, UNANUE y URRUTIA,—Tercer partido: UNANUE y 
SASOLA, rojcss, contra URRUTIA y GOENAGA, az'Jí&s. •

PROGRAMA PARA EL LUNEg. A LAS 4''Í5 DE LA TA^DÉ 
PrimeV partido: AGÜSTrNr y qOENAGA II, rejos, contra ARRIZA®^'' 

LAGA y BEIÍTA, axilles,—íjegundo partido: ÁRAMEI^DI y ANTONIO. 
jos, contra CHACARTEGUI II y BEITÍA, azules. — Quiniela: OHACAR' 
T E O m  II, ANTONIO, ARISTONDO, ARRATIBEL y  ARAMENDI.

Ayuntamiento de Madrid
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DE CHARUe. i

A  DUr>A y CQ.'} 
TE, p3r LuinJ
tayo, en eapa¿o’ l

y. ASI AMA'Ii| 
/rawíord y Fra 
ñol.

CO, por Boeaswj 
'íA, en espaáilj 
,n Haiiow y Ŵ l

'A, por 8hí 
y EL PRIN<

ir Wállace B€^| 
PERFECTO

DEI. I^SE O ’ 
RA, liablada *•

,rC0 NTTM. í 
com pañera , 
Weis MullM*»

Puebla de
CAMINO DE LA VICTORIA

Albortón, Mediana,En
> ’

Estación de Zuera y otras posiciones, 
ondeadesdeayerlaenseñade !a República

Nuestros bravos luchadores prosiguen su avance. Las 
bajas enemigas son cuantiosas. 2.000 prisioneros

rAiNO, por MalJ 
r CANCION Dí| 
is, en español;

;N, en español! J 
TRABAJADOR [

rl'|iá en eStjañti*!
DE ITNA m \ 

ofittm y Frange»!

NA y la prodíic,! 
ííCONCITOMA-I 
•uadalupe Gaitl

DRCIADA y Ji 
lada en español | 
sncer Tracy.

EMPLEAIX)3 
^ÍADA, por Jaí| 
n Caleta, en

ÜÍDAN, por 'nil 
iol, y ADAN Sljf

IvnNISTERIO DE DEFENSA 
KACIONAL

parte de 1íJ3 24 horas dol día 27 do 
.ftgwto de 1337, referente a laa ops- 
yacKiitíS en Aragón.

Ministerio
de Defensa Nacional
PAGADURIA SECUNDARIA DEL

EJERCITO DE TIEURA 
gul>i,pagaduna de Valencia (C. I.an« 

dcrer, núm. 1)
A

El Gobierno de la Rspública, siem­
pre dispue&t-o a prestar la máxima 
atención a los familiares d« aquellos 
•<jue siicumbleron o desaparecieron en 
defensa d-9 la Pvefpfública, aisi como 
los que i-csultarcn inútiles do gue- 
íTa, €31 la actual campaña, ha l io - 
^ ,¿,3  a la necesidad tío ceaUralizai’ 
en este oreanistno tedas las cblig.;- 
cwiKrJ relativas a los haberes q i?  
se devefirgan por las causas oitadari, 
según d l^ n e  la O. C. del 28 de ju­
lio (D. O. 132) ampliaida por las 
O. C. dtí. 14 y i2  de 1’:^ comentas 
(D. O. numeres 196 y 203), para de 
esta íw’nia poder llevar el consue'''> 
a los familiaTcs de aquollcxs cjue ofre, 
ciercai su sangre per la causa de lai 
libertad.

En confiecuencia, so peno on ro- 
ncrlmíento de todos los derecho-ha­
bientes de los mismos, que en e-sta 
oftdna so. comiciJía el pago de di­
chos liáibcrcs, desdo, l<a feclia cío la 
IratuBrU*, desaípari,ción o  mut^lidad la  
loa caiLsantcs, y so tramitan cí^'tui- 
taií̂ ente los expedientes cfue han dp 
BRTlr de base para' la  concesión do 
fe i»nsi6n iwt lá Dirección gonéral 
de lá Deuda y Clases pasivas.

.i» .' ■

Sé va arreglando 
lo de los cambios

BarcaloDa.—En. nn registro vorifl- 
cado por la en una casa de
U calle de Cortes, .se .encontrai'.n 
21,150 iiesítas en  pl¿ta. y un r^ ó l- 
vey, del que cai-acórji. de permiso 
dueños dci nvismo.

Lrs habitantes de dicha casa-, Juan 
Rico Russll y Jacinto Saataílcren^ 
iü'a' López, fueron datonid'ós.—Fcb’jü.

En b s pi'Imeras horas del dia de 
hcy, en eV frente del Ejército del Es­
te, fuerzas del X II Cuerpo^ han ocu- 
pat?o Pue&Li de Albortón y Iiw posi­
ciones y trincheras enemigáis de csle 
sGcior, apctterándose dp» toda la. cr- 
granizâ Jiíjn defensiva y capturándose 
j:riüioneros, armamento y materíal. 
En relación con este ataque fueron 
rolados 300 meíi'os de] ferrecan'U, a 
la altura de Fuendetodcs.

Otra de Jas coIuirma'S de ataque 
ocirpS también en la mañana, do hoy 
el pueblo de Mediana y  las posicio­
nes al Oeste del mismo, en la margen 
iz ĵaierda. fiel río Ginel.

En el ixísto- del freníe se ha com- 
baildo con intensidad, espccialmeníe 
en el sector de Zaara. Pai"tc de este

pueblo, aíJÍ como del cas«río de la 
eátaeión so liallaix en nuestro poder.

El enemigo ha sido ixcliazado en 
varios ccntraataques en diversos lu­
gares del frpnte.

Las bajas enemigas son cuantiosas.
Continúan pasando a nuestras filas 

mudie-: evadidos.
Han sido voladas en diversos pun­

ios las comtinicaciones ai Ncrle de 
Zuera.

Hoy han rííTc evacuados a la pro- 
Wnciá de Lérida mil dosácntos pri- 
sioTieroíT. Al desfilar en camiones por 
les pueblos do A2*agón, ĉ ue están en 
nuestro poíler, pron"umoían en víto­
res a la República, al Gobierno y ai 
Ejército leal. Quedan por evacuar 
uno.-; ccliocientos prisioncrcs más.

Voladura de ia Casa del 
Guarda en e! Parque del

En el campo enemigo se vitorea 
a la República y al Ejército Rojo

Oeste

mNISTERIO DE DEFENSA 
NACIONAL

27 ásoí'LÓ do 1037. 
EJERCITO DE TIERRA.

CElNTRO,— Êu les fr<ad<'s Cua- 
ílsdajará, focbcr tic Jnrar. dos ítec- 
cic-nD.'i do caballei-ía oncini.^a, apoya- 
d!;¿' fuerza¿’ do iníDntci'ia, ataca­
ren las j?:sl-ci¿ní>s' áo t.ícnte Trapero, 
arátiíariíio la línéá, cnouuga hasiit la 
•icdya i.fl42, vértlc'e de-l P.’.h’íil, vívtifv? 
í ĉ' Mente Ti*ap?]'ó y la j>l.'>.nlcic dél . 
in:¿ano. La artillería enemiga apoyó' 
el ata^U’S, hfvcicndo fuego per e^pa-; 
cío ú'q trs5 lncT£s. AunciUñ algunas • 
roiiciones f  liérón' atacadas por van- ■ 
guardia,-y retegaiardia y al ^ñ^iciari» 
el' ecn'-ibat'2 el ensirú^o ccnniiná a 
nucüti'os Eoldadoe pai-a que eí t̂rfe^al£on • 
Eu 'arraament:', .éstos, con bon'ibas da i 
msoio :y  fuegó de fu?i'l, consigiüeron • 
abrirse’ ■pasO' - y  ocupar lósf- íngíires 
m arcad^ por el Mando.

El enemigo v :ló  una inlná eh 3a 
Ciuifad Univerdtaria, nue 'derruanbó 
ei pabellón â ân̂ aldo del aia deretíia 
del edificio tíe Olontolcgía.

En el sector ds Q’oljorña. se ha. ocu- ¡l
pado una trinohera enc'miga, en la s » 
pro-x;mi4a'des c'e. Pera’le.'i da í.Iilla, 
raej’crándc^ tainJjien algunas otras 
posiciones.

En la madrugada últ.ma y  previa

irŝ fa m7/i mi mm f/nsífiá
Antes de-tom fx lo. DENTIN.'i

Se

¡ESTAMOS DE TEORIAS 
HASTA POR ENCIMA DE 

LA CABEZA!

nm
¡LA
CIA
NO

VKllDADERA CIEN­
ES LA QUE CÜRA, 
I ^  QUE INVENTA

TEORIAS!

MM
El mcdicaiticnto para rvi" 
tur que vuestro hijo sufra 
el peri(Hltf de la dcnUcíón 
y mejore ríipidamenta,

i
Agradabilíámo, privilegiadlo, 
infalible y UNICO REMl'l- 

que ha curado -DU­
RANTE 50 AROS más ds 2 
Bu l l o n e s  d e  n iñ o s . 
Inflamación, vómitos, día- 
J'r®as (la verde), ele., pro- 
pcrcicnándoles en brcvííii- 
mo tiempo, fuertes y  sanas 
dentaduras sin molestlae.

'  '.á

K K
t o d a g  f a r m a c ia s

Después de tomar la DíTNTlNA

vol̂ Ridur-a- do una mina bajo ia Ca'-a 
del Guarda del Parque del Oeste, 
nmcst-rats tropas, con eícctivos ¿ c  un 
traiíallón, asaltaron la.; pasicJones 
eiicürií: .̂,?, causando muchas bajasi Se 
replcgai‘:n  a  su base dfc partida tra­
yendo 17 prisioneros, dos ainctraiJa- 
tioraiS, un fusil aniet-i-alla'dor, u »  mor­
tero cincuenta y vanos íuidlss.

Ss, han presentando a nuestras il­
las ¿icte evadidos.

SUR,--DTirantc; la n-Dche p3Sf»£a ha 
habido .'.ubleví'xrlones en las. fila;? ías-' 
cósicas do L-tfpísra., Desd«. >:iie.5tra5 po- 
t:cione;> se oyeron períeetamente l-o« 
írritos di) “ ¡Viva la R e p ú b ^  y el 
Ejército , R o j ; ! ” , quo fueron' acMIados 
por fuego dci ametralla-.ffrff.

En la pcüición • de Sappítm'illa. al 
Sur de Graiiaida, a las i’2 horas, de 
ayer, hubo - fü6so' c'e Xitóítória. ame- 
tralladera y bombas <\e manía' duran­
te tres <íuartcs íte hor..i,

A las 10’45 ecinunica-.i de Aguas 
Blancas, en 1̂  posifción de* La G^an-: 
ja, entre PadUVy Campos'dé Aitoí- 
lía. qne Si) oía fiijego de artillería y 
cxpicsiones eii la zc-na facciosa. •

A las l í ’45’, c:rti*e Orjiva y  'Pitres, 
Ec ha- percibido fuerte cañoneo y kc' 
lia visto a la aviación enemiga volar' 
sobre Granada-, "

I.a artillería rebelde cañoneó esta 
ciudad.

SUR I>EL TAJO.—Por d  sector del 
Sur de Teledo ee cast:g5 duramtínte 
al enemig'o con fuego c!e aitillcría; e 
infantería. La operación, iniciada por 
nuo.-;tras tropas, se dió por t«nninada 
a causa de mi iiiccm.c’io ix-oinovieBc 
pí>r el enemigo, incendio que se co­
rrió a nuestro frente.

Tiroteo en las p:stoiorii* ds F\ieblA 
Nueva, San Martín de Mcntalbán y 
población. Las bo.tei'ías enemlcfac ca - 
ñoiieai.'on el Castillo de Medellín, el 
Vado do Ma-vtel y Don Benito.

Eli Argtalla t̂tós, Sierru» S-'edrcfr«a, 
Sierra 1/ázaro y Sien’a de Avila, loa 
r.ííbeltí'PS’ cmn3>aticron entr» llecan- 
ílo a- utilizar moí-teros j  tomba? de 
]p.ano. TatnMén se oyó duKiant'̂ f más 
de h-cra y medilfl; íuí^o c'(í íuejlcría y 
amctrallad.cra m  Talavcta,

NORTE.—El cnjKmjgo continúa ata­
cando en dirección de S¿n Vicente de 
la. Barquera, habiendo o c ia d o  Ca­
bezón €e la Sal. Posteaicrnaento ha 
atacado en el sectcr da CJasar, fuer­
temente apoyado por fe) â ’lación, 
opcniéndolc nuestras tTOpao en re? 
fiidos combate.-! enérgica resistencia, 
aunque a última hcra tuvieron que 
replegarse.

Federación 
Gráfica Española

SECCION MIXTA, U. G. T.

Se advierte a todos ios delegadcs do 
taller y en general a todos los com- • 
pañeros de nuestra oi-ganizacíón, que 
la Bolsa de Trabajo de Artes GráTi- 
cas, U. G. T.. ha quedado instaí-sda 
en nuestra Secretaria, Pintor Soroila, 
núm;. 5, adonde deberán acudir en 
solicitud de ccmpañeroi'parados siem • 
pii? (Tue conozcan la falta de obreros 
én aigún taller dedicados a cualquie • 
ra tí'0 k s  secciones ele Tii^ografia, Fn- 
cuaderaación, Cajas de Cartón, S e . 
líos de Caucliú, Sobres, Cerradores y 
Repaiticloi'es y sin:Ilaies.

Os saluda coi-dialmente.—La dii*ec ■ 
tiva.

Unión General de 
Trabajadores de 
España

La “ Gaceta de la 
República**

En .'iU número de hoy pub-licr, en- 
ti-e Ciras, la'j siguientes disp.sicio- 
nes; , . i

Justicia,—Orden disponiendo eonti- 
núen en el ejercicio de sus cargos los 
luncicnarios de U Administración de 
Ji‘>9t-icia. Municipal cciniprenüidc& en 
ISv-i relacicne.3 que se insiertan.

Otra tliüiando las normas a que 
liabi'án de ujustai'se las autoridades 
n-.\máeipales en lo quo lj refiere a las 
inicrip^icncs do falíccimiento.

Ilacieinda y Economía.—Orden dis- 
Iic-niendo ccnstdíuya m;a Sección 
(epecial en el Servicio Nacional del 
Cultivo d'S Tabaco, con Ja d?r.i,má- 
nacion ‘-Ensayes c.'J fabricación de 
oigarros estilo habano ccn labaocs 
indígenaí.” , a les finos que se especi­
fican en er aiticiiTiado qite ss inserta.

Otra di.&pcni-t'ndo la inteivención 
provisional 'de las fmidiciones de nlo- 
n.o d,5 la Scclcda'd Mine:-a y líetaJi 
lúrgica d5i Peñarrcya, de Cartagena; . 
<jU'8 S2I miencicnan, y nanbra.ndo De- 
Ifsadcs a  les Ii:3 -enieros de r.íinas 
den Mai'.i'i^l Aracz Ceballos i don 
Dcn*J!ngo Mcraies López.

Gcfceina-ción. — Orden fijando un 
plazo do diez días, para q\»e Icf. fun- 
cicna.i’ios ccn:|p!rsndjid:s en la ntua- 
ción qu3 se cita sclicdten ser admiti­
dos en la cpcüidón para cubr.r la? 
-piazas de Agentes auxiliare^i del 
Cuerpo de Seguíidrd; {gruxxj civil),,
con arreglo a las infitruccicnes que 
se -insei-tan. ' ■!

Xnstruoción Pública, y Sanidad. 
Orden' autcii?and-f a la Inspección: 
de Piim^crá Ens^fíanz.3' de Lérida pa­
ra que, ¿3" acuci-do ccn la Ccriisióft 
de Cultura del VdUc do Aván en­
cargue interin-.'i^nsniío de los fimcio- 
r.cs docentes de pqu^lla ccmarca. a' 
les aliam.nco d.el M’aiSi '̂tsrio y del Ba- 
clñllei'ato que' r'cúiiaa la,s condicionas 
qus se csíafeleceñ.

Otra creando un Ccu ĉvjoi Nar'onal 
'de 3a Infancia Evrxuadc, dependfeu- 
to de la Dirección general do Frlrae- 
ra Fnseñ'snza, .con la."? facultad- í; qm  
£o ciitablec-en y a les fines que se 
determinan. , - ■ ' ;
• Ccmiuni-cacícnssi Ti-ar^^pcrtei3 • y 

CDra;-?. Públicas.—Oi-den; dctern)a-:n.n-. 
dp lag plan.'tni?,'! del períoúinl •"¡•'.■e ha 
do íntegiai' las tres -Coíniaziiías del. 
Estado ,de 3a Rsd gieneral hu.: lí- 
ns 3s íeiT,cyi5iria.5. .,

Otra haciendo cxtenjívaa las atil- 
baicionea conferidas a- la Dii*ccdón 
general Cíe Marina Kicrcante, per lo 
que a expíjcíioion de'pennisof'de.-a-c 
(X'so , a deternaUiadas zonas de Jas 
puertos se refí'eref, a lo.s D3]e3a'’as y. 
Sjubdc^e^^cs ^M^'ít'mcs. '

“ La Barraca'*
Teatro Universitario 
U. F. E. H.

El domingo clía 29, a las cin­
co de la tarde, en loa Viveros, fu n ­
ción orjranizada ‘por “ La Ban-íica", 
teatro univerrftflTio de la ü . F. E. H.,' 
en homeu'íiije al ejército leal y al pue­
blo de Valencia,

PROGRAMA
1.®—Saludo a Valencia de “ La Ba-- 

rraca” .
2.0—Los Habladores, entremés de 

Cervantes.
S.°—Castilla ÍSeguidiUas), Albcniz.
4.*'~E1 Retablo de lan Maravillas.
5.”—Aires monta-üeses, Saíitamaría.
6.'̂ —La Cueva tí-e Salad\ianca, entra- 

més de C f’ vantes.
7.°—La Danza del Puego, Killa,
I.A FNTRADA WKRA PtfBLR^A
I>a parte nmsical está a cargo de la

Banda Municipal de Valencia,

■Se ha i*eunido la Co:ni'ión Ejecu­
tiva, tratanóc; do los siguiontfes asun­
tos:

Solicitan el ingreso y se les con­
cede, 95 Secciones, con 5.921 afilia­
dos. , :|

Han contribuido a la suscripción 
niciada por la Junta Central de So< 

corro?, tres Sindicatcs do la U. G. T., 
con 3.190 pesetas.

Quedó informac'a. la  Ejecutiva de 
las comunicaciones 'tjue envían la.q 
F-edéracioncs de Traba jadores <Í3' la 
Et:señanza, y Crédito y Finanzas, y 
de haberse cor^stituído en Ma<Tríd, 
ron' las Secciones Unión GoiTcra Ma­
drileña, Ascciaición de Obrer-os y 
Obreras c’c  la Aguja, Asociación de 
Obíreros del Veistir y el Sindicato tí©
Tintorei'cs, el Sindicato de Trabaja­
dores de la Industria del Vestidio y 
Tocadi?. _ , i f

A la comunicación que envía el 
CooTillé Ejecutivo Interna-cionai con- 
ra el raicisnio, per la que invita- a 
a  U. G. T. al Congreso que lia do 
celebrarse en París los -Qa? 10- y si­
guientes dí>í mes- r'dc scptierntee, .se 
acuei-da. enviar luia G;-v:-t.a. do adiie- 
sión. . ! ' :  . . ■

El Sinílica^l» de Arte/:-flaneas Ali­
menticias de, Madj,-id, infonna a la 
Sjeoutiva..que- se.jis;ii4iivíaa en un 
todo con el .ci£ou3'so,:jji’cnuincia.do >cl 
día 2 por su Seciotario RaíBJC'l.:Hcn■̂  
tíhc. Ccmo esta identificación con las 
palabras' vertidas - por ei'. comíiañcr^
Kíjntíl-ie signifi^-ípg'ceí ^Uyas el Sindi­
cato 'ias acu'^.cfóíí’&  tótí¿adíis cóntra 
,a Ejecutiva por el citado compañero!

'axjucrdPv '¿líis^^yider' de-^erecíias al 
SindicTvto ■ Artos Blánéas, • mien- 
ías no ssí’ réf.tiftquen' Ifts' acusacio­

nes lanzadas p ó f 'c l  cdnpaiíiero Heñ­
idle. La Ejeciltiva h¿(/e'' sa.ber -qua K t i n i l ^
ft:-.ís£in‘d'ií3Xto,reglaanentaa-iaanient6, de w . ^ l Q  D U C jU y
bía haber sido ya>,bajá;'en la T7T G.
T.,'-por adeudar diez trimestres do 
cotización. , '

So acuerda enviar ,una í^nunica- 
ción do adhesión a la Asociación de 
Amigos d-é la U. R. S. S.

Hab^ndoseio entregiaido ai cania- .
ratáa Caballero por la organización | j-iac.
de Jaén 10.000 pesetas para que las ¡ • Han recibido carden de salir en so-
distribuyer'a como estimara más per- í corro de dicho barco les destructores
iiocnte, informó a 3a Ejecutiva c!.® . “ Fa^rles”  y “ Foresighe” .

haber enti-egado 5.000 pesetas a 3a ¡ Sc pone de inanílicsto qua en «1
Guaitloría Quxíjido, ■de Mádild, y presente me.'5 so han icaliz-ado quince
5.000 •pes’stas a !a Guardería de Pilar ataques contra barcos' m' '̂cantCG bri­
de la Mata;, de Rocafort (Valencia). tánicos.—Fabi-a.

¿NO ES HORÁ AUN?

británico agredido'
LcMTdrer.— El Almipntazgo ha ccn - i 

fi-rmado la nr?t)cin dél bombardeo' del 
vapor británico “ African Tradcr” , a 
la pltm'a de bí> co-stas d*j Gljón.

El vapor resultó con algunas ave -

OTRO FRACASO ENjPUERTA
La S. de N. va a intervenir 
en el conflicto chino - japonés

Pará.—En- los círculos dipilr,i-n¿ticcs 
liaoen proparotivos para, la sesión ’del 
Concejo cf? la S. de N., donde se tra­
tarán asuntos de impcrtailcia y actua­
lidad en Chine, y España. '

Según as cree en los círeulo? jnen-. 
oicnados, la Sociedad de Nacdonc^ cá • 
.prcbable qtue intervenga- dch una, ma-

V . Beleiiguer
AZULEJOS :: Saneamiento
TEJA PLANA Y  1LADRILLO HUECO

Defrpacho:
PASCUAL Y GENIS, I

La cruzada fascista 
contra los humildes

ívíadrid. — Durante la madrugada 
úif.in’a y en aI.íiuios mompntos de la. 
mañana de ayer, han vutelto los ca­
ñones fascistas a vomitar su metralla 
scbro la población de Madild.

Como siempre, los objetivos milita ­
res de los faccioisos han sido las ca­
sas de vecindad de los más humildes 
barrio.s.

l /is  pPTíVinas linn .'skln pr>.
cas y los daíios materiak*s muy es- 
caíios.—Febus. .t

i.cra solemne cerca de China, y dcl 
Japón a-corapañada de una. intcrvenr 
ción paiwida del G-cbiemo de los 
EstPJdcs Unitícs. . >

El Gabinete íi'ancés no ha fijado 
t;ún una .a<7íitud xntRvisora sobi^ c) 
debaíp. puss en la ; actualidad está 
en contacta con les Gobiernos tritá- 
nico y americano. La decisión del Ja­
pón de coutroilar el Iróüco marítimo 
do la zona de Síiansliai, suscita la 
atención vigilante del Gcbierao fran- ■ 
CCS, no obstante ciertas scgurydadea 
dcl Jaipón a  les Gcblernos sobre les 
btircos extranjeros. Respecto a la] 
agresión de que ha sido objeta el 
cmibajadc-r de Ingi.iterra poi- avio­
nes japcncses, se cree que e.sto dra­
mático incidente hará que el J::pónt 
sea má.si ccncüiadci', en articu lar
í.nte las gestiones de Francia, Ingla-- 
terra y Estados Unidos pora la. neu­
tralización de la zona de Shanghai.—

L A  IN G L E S A
Prefservativos, las mejores marcefi 

ext,rftnjeras, romplPtamente Irrompl-

\ i f  í;;ARGO c a b a ;^ e r o ^  ^  * . i

Las nnaniobras que preceden 
a la reunión que ha de celebrar 
la Sociedad de Naciones

Ginoljra.—El “ Journal de Géneve" 
que a raíz de la segunda denmicia 
del Crobierno r&p’.ibMcano sobre la in­
tervención italiana en Esipaña, tó- 
cribía qué tai denuncia, no jxtóía sar 
cierta, jjue.'to q̂ le tí en\io de tropas 
a Eí̂ pa-ña por parte de Mussolini hu­
biera sido una “ tontería” , i-eprciduce 
hcy el sue-Ito del “ Corriere della Se­
ra” , en el cual se destaca, la frase 
“ la victoria fascista e italiana” .

De todcs niodbs, en vi'^peras de re- 
unir.:e la Sociedad de Naciones, la 
o:sa está pea'fectamente ciara: la in- 
ten-encicn c:e tropas regulares italia­
nas en España sQ, confiesa y conflr- 
nxa oficialmente, y además se ttaice 
resaltar para, estableció e¿te prianier 
punto, llegar a lo que la prensa fas­
cista llama “ un cambio radical die 
la situación” .

Dentro de quince días se reunirá el 
Consejo y a-lgo más tirde la Asaan- 
blea de la Sociedad de Naciones. Las 
últimas dílibsraicicnes del Conseje; sa 
h'asaban en una poJítica de No In ­
tervención y en un Comité de Londres 
que estaba ecai-gado de con,seguir en 
el más breve plazo posib'e la retirada 
de toiíos los v-clmitai'ios extranjeros 
que coanha-tían en España. Es inútil 
hablar de la-- compdicidüü, jie ®ste 
Comité con la? aigTe6cro.s y dea papel 
representado en, ól por los deleg^xjps 
italiano y alemán; pero lo cierto era 
que la llamad-ai poiít^a itíe No, Inter­
vención no había sido denunciada. 
La fioción continiuaiba y ello perm'itía 
a Ed'en y otrcs no poner en movl- 
iniento las artículcs del Paleto de la 
ccíedad de Naciones, porque—según 
decían—el Coanlté' de Lcnda-es estaba 
cncai'gado de la No Ini:er\'ención y 
cel -ccntrol. Pero aliora la situación 
ha cambiad.:; la prensa fascista ita- 
■li2,i>a, prensa ofíciíU qu-e no ime<le 
publicar ni siquicrai ma titulo sin que 
el texto proceda tíñ la¡ü autoridadies 
gobernativa?, confiesa y exaí'ta la 
participación, de cuatro LívisiO'nes ita­
lianas en la bjatalla de Sanfendér^' 
cuatro Dlvi&ones italianas y una sola 
brigada,, de roqúetés •iiavariros.

H'á'i:,. acíc-má.s, el di^uvyg de Musso- 
lini; íi'ué pone la intervéñy.ón bajo la 
rcspon-^a-bilidad c'e su Gcblei-no. De 
.tpíio^f^lq^sp' deduce .que la i^o .^:ter 
Vé'ncfón 4'  ̂ísido'" dÉíiun-íía<K liecho 
p6i’ ItaliÁ.-ho éxiíAieKí'O-Va* ni *comO • 
xlcción dipucinátKia. Ei control ya ha- 
kja tei-minado con el fi'ác?.só''dél tío-- 
inité cuahdó la rstlra.da de Aletnatiia 
ŷ  de,ItaUa;._pe;.;o sp .da ei*í^^o,P?ra--,. 
dójico tí» qufi 'continúa el contrcl cen ­
tra "Urí ‘Geüjiemo legítimp qu<? rtTíñen- 
cle )a libertad de im puebjo, mic^atras- 
los cañones, aviones y Jga cuatro di - 
visiones italianas cruzan los mares a 
bcrtio de buquee merc3¡ntes y. de g"je - 
rra de los países’ fascistas., Y  no,sólo 
este, .sino que los buques, d? guerra de 
es:s Estsidos torpedean defcaram^-n- 
te a ios buques de comercio de la Es­
paña lea,l. Per t?do lo exi^uesto se 

comprende que el llamamiento de Es. 
paña a,la Sociedad de Naciones, haj'a. 
jnolestado sobremanera, porque llega 
en el momento oportuno para poner 
las cosac en su punto.

La Sociedad de Naciones no podrá 
por esta vez eludir sus respcnsafciili- 
dades deccar^ndolas cobre el CCmitó 
de Londres, ya quo éste no existe, 
puesto que Italia ha declarado públi- 
cam?ntc su inter^-endón en E'-ipaívi.

■Para evitar esto comienzan a dibu­
jarse dos m.aniob!ra5: la primera', a la ' 
que ya ha hecho alurtón “Le Metin” , 
tío Farís; la “ G^zaetta deU Pápelo” , 
tío Turín y el “ Joumr.J de Génévef” , 
F'Ci'iódiccs tcdcs de .la misma terden- 
cia, es la de provocar una mredi3tíón, 
cosa imipcsible o un escándalo, c c ^  
IiíiceiSerd, para impedir quo Es-paña 
siga estando: rcpi*escnt-a,da en Gincbral 
per su Gcbdemo le^timo. La sígmi- 
da msunlobra. es la' de hacer aceptar 
a Inglaterra esto estado do coijas. en 
el curso de las coawersacicnes Cham>. 
berlnin-Mussolini, lo mismo que h i­
cieron con Laval, impidiendo el fun­
cionamiento del organismo gií.ebri- 
no.‘ Hay una tercera maniobra, a. la 
que hacen alusión los periódicos fas- 
cistoi5 intcniadonailes, y que consiste 
en u¡na fulminant-!? ofensiva centra' 
IMadrid en los primleros días de sej>- 
tifLinbro paiT- 'lograr un éxito rntcs 
dP lo- reunión do la Socáeda.cí de Na- 
c:or!«£. A este re.vpscto dice la pren­
sa íasciita internacio:ial que sc f̂entai 
mil hombi'es de los frentes .nortcño.9 
bajan hacia' Madrid, decir todas 
las fuerzas extranjeras con s.u mai  ̂
terial de giierrai taimibién cxtTyj.ijwo.

Las conversacicnes de Mtisíolinil 
con. dhaanherlaiii tienen pcjr objetd 
evitar qite los Ingleses paren üeTna- 
siadc la atención <ín esta ofensiva d« 
las tropas agresoras e invaeoras.

Esta tei'cera. maniobra “ para pre- 
S'Cnar” , tiene que tener en ci'entaj 
que tropezará ccn un ele'risntc me­
nos débil q í̂e 3a diplomacia euro­
pea: ccn ol Ejército de la República 
española y ccn el pxieblo e.^añu\

Le Travail” , al ocupars-e df; la 
próxima reunión dp la Sociedad d-w 

critica la que Uaima extra^ 
ña políLica' do la secretaria g^era l 
deS orgaiiisma; ^nebrinp. Dice «raí 
,1o que en ed lenguaja diplomático 
hai diado en llamar “ oUesUto c£|)a-' 

f:erá fijaiJííi en el ot^en A ¡i 
día de la pi'óxinía re'unión del Con­
sejo, ha hcílió falta, agrega, que el

eeñcr .Gii*al, ministro de Estado 
pañol, lo pidiera, pues por muy es-. 
ti”año quo parezca, la scGz;díaííp- 
rjsral no había ju2«ac>t úttl líácffl'- 
lo. La cuestión española-, sin  ̂ «mjjer "  
fjo, discutida sn la seaióíi di-cífí^ 
bre y vuelta a discu'tir en la mSf 
yo no había sido liquídadti; p x  fS 
contrario, había de figurar en el or­
den del d2a de la primera reruíitoi 
■que se celcbras-e. Y  aquí oníra’ ei> j'je - 
jgt'j Italia y las debilidades, culpáblc» 
de las grandes potencias llamad i.s 
democráticas: cuar-do Alcma.niá_ y  c.1 
Japcn dejaren Gir^brá. ambas reti-» 
ratotn tcdo su pei’sonal, no dejando 
más quD lui agente. Italia, ccídc ,§u 
punto cT’S viata, ha sid*j más Mbu. 
Cuanc'ía MuiraoÜrjji, einfadado perqué 
toios los Estados se negaren a v¿ • 
conocer su acto de bandolerismo • eii 
Etiopía, decidió a^usentarse de la 
Sociedad de. Nacicires, tuvo la pre­
caución de die:jar en ella a todos S'ííJ 
hombres. Así tiene a Pilctti su ». 
Becretaiio ger/eral, y lo quff es 'aún 
mejcr, es. quien, dicta la verdadfeííS 
política de la Sociedad de Naeip®'c-:->. 
Según “ Le. Trarvail", e l ’ señcr Pilol- 
ti es quien pidió que no ’ so Mc4e  ̂
sa figurar en el ordeni del día Í9, 
cuestióin €«spa4icTa. Agrega el peííétíí- 
c6 quQ el setior AV&iWl, secrétóRo 
jĝ r.'üiTíHÍ, á\®ente d© dóinc-b«r¿,''íÉgbíi, 
puesta todai su' coRiíla««á eii’ él ita> 
liasno. D̂ sgl'a)otólfeinl©r̂ t■e — térj^-ii 
diciendo' el periódiec— las maniobriá 
lô e ese individuo nd 'tendrían 
si no fuera por 3a ayudtt que te pr̂ s-̂  
■tan 'Ciertos Gcbierní».

C.,N. T.
Reunión del Comité 
Nacional dej dfe 26

• . . ' <  11 li
de agosto de i 937

^  'á i lectura a la conxii ĉaadiOTJci» 
-dp • t r a it e ,  y- a l̂oŝ ' '^IcgyajaaiS reci- 
'bidcé de acheisión' a lá fd^nación <Í9í'
, CpmiIfi N-apicna-l 4$ EJitece.

Vi^t^-.;l8a ,c^peT9xjio>^.;fU|&-ii^'a 
lugar en el Este, sê  de.fidie s u í^ t r  
d ^ ’ el n u ^ -  qu¿ pajl:a|fr|tJ^ tó^ i^or 
Wejnas ae ¡1̂  ^eiT a  ,len![kiqu€,íw t -  
brarse el viernes, paasa evitar^. (fue 
•nadáe púdiera.'iti'ter'prettjrlo ccirri.̂  una 
resta. ¿autoridad.- paa.u« el Cpblemo 
quo la necesita en estos m oii^toe,' 

^d‘ tjüe" \16‘ ' k'&é iiúefíírd' ''
V: 

dos
t&̂  en Cataluña, ee autpriza la crea

Nort?, i îd;M>te;% en Cat^uña” . >, 
■■ Éxaininada. íáí'i^ituáclón 'en W r ^ -
guai’dia ele Aragón, .el Coirñité, Nacló- 
nal deŝ i-dé mand?tr dele^'^ito;'* 
Arsgón, para qus se^liaga 
la fiti:a]:ión, velanco poi' el preistigio 
de nuestm Oi'ganizaci^ c  im:pc^n'^T 
que prosperen las ai'bit: ailedaíSeis. S« 
hacc ac-'nstar que esto no signlflca 
oensuT:a ai Comité Ric^csvai, con ett- 
ya gestión estamos cvPinp5ebaim€ii!f.0 
:del^tificados. Se desigaia. -parai ir A 
(C)'fío D']3®. 'í’lcesecretarlo d « '?  ©sfe 
Comité; Manuel Amil, y Maí5ario 

Royo. ¡
Ante los rumores ¡propa4a<¿c«r 4a 

que Juan Lóp^, Serafín AALega 7 
Ólaro J. Sendón habían fÁdó aparés^' 
yios p :r  los facciosos, se a c u e ^  b*r 
cer público que nuestros del€jfado.-s 
han lle g ^ o  sin noveda'4 a Nuletvai 
York. ' \ ‘

Se da lectura a un coinunácadS, fie 
la A&>ciación de Anü,gc3 ¿6 lai UJilóil 
So\iética, deít'&rminAndose adhertrfti ^  
oclaboirar intcnsaünjente.-.en la organi­
zación dlsl homenajé' nacionái si lá'. U- 
R. 9. S., que ha de t-cner Iugaxel7de 
noviembre próximo. ' '
,' Se iníoiina de las gestiones reáUza'- 
dais por nusf.tro delegado, camai'aída 
Agustín Stuohy, en sui recieiíte vlájrt 
por Europa, e Inglaterra. . í

Vista la situación inteiiíálbióinbl,'' sei 
determina proponer al Comité Na­
cional >¿3 Eiíla-oe <X N._ T.-U. G. Ti, 
redacte un majiifi.eíto-ailac'úcaoh al' 
proletejiad® iaít^Tnaxácnal p ^ é n d c ^  
que en esta, hora siiprem.a üitensi'rt- 
que su acción solidai-ia, apoyando lai 
caaísa diel antifascismo! esíjaSiol.

E£tuidÍaKí,a. la aituación a«l Norte,'en 
acordó rcnvLtlr al CoD&ejo In te* ii^  
vincial de A-stuxias y León im; 
.grama de adltíisdión, anámáiidioto pabfat 
ípersiatir «.n la uiridad de tddos la? 
soctores antifaisdistas, gí^antíá hsái&r* 
cutiblc para resiistir con tesán en , lai 
deferisa del territorio Icai del ^ r ^
t«- '''-.íí

Se d&sieiia a 'lo£ cednarad^ M m  
riano Cardona y Maim-í»! M ez. jarai 
qiKí asistan 'ai Pleno' Nacionái die lad 
lindustrias de, Agiua, Oa.ŝ  y  íjléc^íci;- 
dad, que tendrá lugar el, día í  ' y .sij, • 
cesivo3 de sapti^bPe.—El CSomíí'a
Nacional.
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Nua\'a Yní'k.~Fl linwíí “ MichiJa'' 
ha salido (’el puerto de Baltinwvei 
transportando 19 .aviones para Cliina,

Ayuntamiento de Madrid



Los qué caen en el frente 
: en defensa de la libertad
Entierro del médico 
Pubois, 
de la Brigada 
Internacional

va glorioso avance de nuestras fuer- 
■as por el sector del E6te nos trae, 
entre el entueiamo por los objetivos 
logrados, las noticias dolorosas de lo& 
camaradas caídos, y C’ntre ellos î esal • 
tan nombres de las brisada Interna 
Clónales.

En el frente zaragozano, y en lee 
comtKites dei día 25, ha caldo otro 
tiéroe de la solldarid'ad internacional, 
et camarada Oubois. Ma/yor médico, 
¡S«fe die la División.

Antifascista y organizador admira­
nte—pertenecía al Partido Comunásta 
francés — ha trabajado sin descanso, 
tícsde su llegada a la Eepsña leal, en 
oo^émbre del año pasado, en la or • 
Ionización d'el servicio médico de las 
Brigadas Internacionales.
, Pué nombrado médico jefe de la 

Brigada Intemacionial y con ella 
marchó al frente cordobés, en donde 
BstiSTO en: el mes de diciembre, oi:ga- 
ztízando el trabajo sanitario en las 
knimiAis líneas de fuego.

.ipasó después a l ' frente del Jarama 
•iríen idctnde íué herido—en febrero del 
bUo -actiíaJ, quedando incorporado 
desde esa fecha a la «tf División, al 
frOTte de la cual se enc<mtraba ec 
JQtiinto.

los duros combates librados en 
íHicho sector por nuestras fuerzas, el 
CRm^da. Dubcds íué uno de los pri- 
Ineros que se lanzó a la evacuación 
de heridos, ^ n d o  herido mortalmente 
I » r  lOB fascistas refugiados en la igle- 

de dicho pueblo. ^:
Su ejemplo de trabajo y abnegación 

■166 un estímulo más en nuestra luoha. 
i|PÍ^¿i^ 7 er ae -puibols estinaa • ayer 

Wipü*Bro*eá*el^’ío5¿ i dei-Óomi^ prÓ- 
,. Pa;^dlp_ _ lOcímiuniata, p to-, ¿^ ,̂,3. ... ,,

•í Bl' ^ tiérro  ae' este’ héróe ise'' "hsr
.atóndesele.

•oto la maytCT expresión de duelo por 
falloéimiento dé un hombro 4 ^ o  

, líue vino- a España para, luclíái' íxsr

10 É
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LO QUE OCTrBRIRA EL 0 IA  0 D LA' IN A U G U B A dO K  DE LA EXPO 
SICION NACIONAL DE LA JtTVENTÜD La guerra y la revolución en el frente internacional.—Vil

PARIS BIEN VALE UNA MISA

Se lanzan las malttitudes 
para ver la Exposición

por toda la población
que ban hecho las Joveniudes

A confesión de parte...

Los italianos han tenido cerca de dos mil 
quinientas bajas en los combates del 
frente de Santander
• Roma.—Hoy se ha facilitiadio oñ- 
ciia/imiente un comúnijcado dando cuietn.
•¿ai de las'pérdidas kiiíridaa por- las 
.fuerzas itaüiiaiiais desde el 14 al 23 de 
agosto en  los combates habidbs '''e n  

■Santander,
El' owmxnicado ddoe: “
“ Oficial^ Qiíuert^, 16; 64;

SVly ;:ii lyi-
i', --vy

jifM . -vj íiyiii iL.i

volamtlariicls muertos, 625; heri'cios, _ 
1.616.”  . - , ,

La suma de 2.321 baj05 es sigiüñ- ■ 
cativa fiá se .tiene: en cuenta que.-¿ólo 
se reflea-e a loe itaJiancs, y que las . 
cifras no reflejan ni con mucho la

-V- . >. '.¿.jn. -

REPUBLICANO DE IZQUIERDA

.pbra de íbs piratas fascistas en el Mediterráneo

La viotoria electoral dle febrero 
no es sólo una gran afirmación 
republicana. Es, al iiriiismo tiem f», 
\mai gran afirmadónrevoIiTclanaria, 
El Frente Popular no sólo tiene 
por objeto reoooiquistar las p :si“  
ciOTtess asaltadas durante el “ bie_ 
nlo negro”  por las f ’jcraas re&c- 
cionarl'as y antirrepublicaaxas. Si 
no el “ programa” — una página
qiie pDidría figurar en el Oatacis- 
m o del padre Asteíe—el “ espíri­
tu ”  del Fremíe Pí^ular n o  es vol­
ver a la. República de 1931 y con­
tinuar el “ bienio republicanio-sOL 
cialista” . Una dura experiencia 
ha enseñadlo a  todi:s los hombres 
ufe la República que es preciso 
rectificar los errores de aiquencs 
dos “ mal llamados años” : el error 
de la “.cooivivtocia”— convivencia 
del lobo y el cordero—; ¿el “ ensan- 
cíhamienito de la base’*, que se di­
jo  dfespu&; de la  “ juridicidaid” , 
que se decia entonces. Los socia­
listas y los óamunistas hablan, 
con lo6 puños en altio, en ndmibre 
de la. revolución: y los republi­
canos que se dan cuenta del mo • 
mentó y quieren una nueva y \'er- 
dladera República, preconizan la 
necesidad de “ tomar 1̂  ofensiva” , 
de hacer una politiica “ de ági"e- 
sión republicana” . Unoc- y otros 
se proponen como “ objetivo” , no 
sólo el retroceso de las fuerzas re • 
a-ccioniariiaB, sino sm an.uilación, 
que no es el exterminio, sino la 
impotencda política.

'  No se hizo la g ra n /‘ ofensiva” que 
exigía la “ defensa”  republicana 
r—todas la s . p^en^ivas tienen, su,

• momento p s^ ióg íco^ , sino que' 
se persistiere». Ip̂ €̂|'fO:̂ e? del pri­
mer bienio, y ,el resuítado fué.la 
euiblevación '^Vilitaf; '  ■ Eü 'momentc'

■ que tíieJ¿moÉ'-'pasai-.nosotros, lo
í aprovechát<{»i' astiíteai^nte núes -
' t(rt>s enemíges. Y  fué precisamen-- 
' t e 'la  gran afiraiáción revolucio*-

'Que _N5Í^éííta;.bá er  ̂ triÜñfo 
dei' Preri'íé ^dpvMSi' ib qüé hiko 

• pasible 'e l  iévSnffefeiiétito de-fóCT- 
záfl'tantieterogéneas; coma las 
que se' -láhzá.ton a; la  ■ -rebelión: 
viejos iMotiáíquicos Bin rey, cleri­
cales qu^’ 'hubieí*án aceptado, tal 

" vez, u n a ’ • República Vaücanista,
’ ' < * I ‘

dé los buques que han 
sufrido los ataques de aviones, 
destructores y submarinos, en 
los últimos días

Lítodres.—“ The Manohester Guar- 
IKan”  publica la  lista . ̂  los buques 

en,,lc6 últimos días ha sufrid^ 
’tas e ^ ^ o n e s  de los piratas fascistas 
K i: &ffuas. del M editerr^eo.
 ̂. jpjce ad :

• TBriffcish Coi'potal** (inglés): 6 de J
vftgosto, a lo  largo de Argel; aviones 
■de Franco. -

“ M ongioia” , (italiano): 6 d!e agosto,
«  Jo largo de Ai^el; aviones de Fran- 

.•Éó, ■ ' ;
. . ‘ ‘Djeljel Amoiur”  (francés): 6 de 
. ígp ^ o , a  lo largo de Ai*gel; aviones 
4 e  Franco.

. • “ i í .  Ktistalcis”  (griego): 7 de ago«-

/

Una nueva 
provocación del

á la U. R. S. S.Japón
Mlasoú.-—Comunican de Shanghai a 

'te Aj^etoia Teas que el OonsTilado 
'#eiiea'al japonés se ha quejado al
■CoU^Ula^o eeneral soviético de que, 
•<du¡r^te la noche, brilla en im looal 
vacio del último piso tina lu?; que 

'■ptíve de señal y punto de referendai 
..«'las tropos dhúias.

Ha anuncáado que en caso de que 
luz TyoapaaxBíoa., eA consulLado de la 

‘Ú. R. S. S. Ger& bombardeado por las 
iaY>̂  jaiponesQS.
- La Agencdai Tass Imce resaltai que 

’f& consulado soviético en Shanghai 
considera esta gestión como una pro­
vocación contra la que protesta enér- 
gixjaimenite.
•. Por otra parte, efl territorio en qtse 
^tá. enclavado el consulado de la U. 
{l. 8. S. e ^  bajo el control dt las 
tirapaa japonesas y son éstas las que 
átiben vedar por la segwidiad del 
.pqinslílado.—

to a lo largo de Argel; aviones de* 
üPVanoo.

“ (Campeador”  (español): n  de
agosto, ante Túnez; bcmbardeiado por 
ujn destrojrer seguramente Sfcaliiano.

“ Edith”  .-(d’anés; ;̂ Í2. fíe: ac<>^ó. al 
Sur de B e ^ lo n a ; aviones de Pran ‘̂ >.

“ Pai'dmé”  (fKuncés) 13 de agosto, 
ante Túnez; ata-caao pbr un submari ­
no italiano.

‘ ‘ Coñete de Abásolo”  (espaíiol). 13 
de agosto, ante Pantellcría; atacado 
por un destróyer italiano segima- 
mente.

“ Geor^e W. Me Knight”  (paname­
ño) ; 14 de ag-osto, ante Túnez; bom­
bardeado pw  navios de guerra desco­
nocidos.

“ (3iuidad de C^idíz”  (español): 15 
die agosto, ante Gallípoli; atacada por 
uw submairinó de nacionalidad des­
conocida. (jprobaMemiente italiainiO.

“ Armero”  (eepañolí: 18 de agosto, 
ante Gallípoli; atacado por un su b . 
marino de nacionalidad desccnocic’a.

Se intensifica en Italia la fabricación de
material bélico para España entre 
la protesta del elemento obrero

paartirGénova.—Las fátoiricas de Ligimla* 
trabajan intensamente tn la produc­
ción de materiai de guerra.

La dle San G l o i ^  do Sestri ha 
comenzado oon toda raiJldez la cons- 
tnKjcáón de centenares de batseríae de 
a i^ leria  antiaérea. Caída bate­
ría ia  componen ocho o diez piezas.

Laá fábricas. municiones de Mol- 
tedo y Oomigliano producen cente­
nares de miles .de proyectiles^ d̂ âxia- 
pente. . ,

I.as de produictos químicos “ Fojker” 
faibriican a diario tonel?4as.de ga^es 
asfixiantes.

De lOiS astilleros de Muggla, ^  Spe- 
ák, Cfeland-o de Livomo, Patison de 
Nápolee y Monfaloone de Taren,to
son botados al mar gx-ai; número de 
submarinos.

Paralelamente a est^ actividad 
bélica, de ia Itaiüa fascista, crece el 
raaiLestar entre' los obremos. H  perso­
nal del vasKr “ Las Tres Marías” , pre­
parado para zarpar hacia España, se 
hia .negado a  embairoar si no se 1^ 
piPometia la indemnización por el 
i^sgo de guerra.
, iLa tripulación del “ Cantidoglio”

La ofensiva en e! sector de Teruel

Una jornada de completo éxito 
para las armas republicanas

Ocupación de numerosas e importantes posiciones
Teruel. — Nuestras fuerzas desanxt • 

liaron una acción ofensiva sobre las 
posiciones enemigas del sector de 
Masegoso. A pesar de ser fuertemen­
te hostilizadas por el fuego, las fuer­
zas propias han tomado posiciones en 
las cercanías de este último pueblo. 
Oti’as tr c^ s  leales avanzaron desde 
Punta Lázaro, ocupando Azor, co­
ta 1.663 y iSon Roque.

Por el 8Ubsc»ctor de Rubiales han si. 
do tcanadas ai enlemî ô HOya Que 
mada y Altos de Oaeiiias, acercándo­
se las fuerzas propias a, trescientos 
metros dé los parapetos de Monte

Pelado y  Pico del Zorro, Por el sub- 
sector de Villel se ha llegado al pie 
de la Muela de Villaetar, a distancia 
de asalto de la posición de las Ho--. 
yuolas.

También se han ocupado los altos 
de Marimezquíta, batiendo el pueblo 
y la carretera de Villastar.

Nuestra artillería disparó sobre la 
carreíaera. de Torriente a  Toril, el lla­
no situado al Oeste de dicho pueblo, 
Maeegoso y otros objetivos.

La artillería enemiga bomíoiardeó 
nuestiíis posiciones de Cañigral y de 
la  carretera de Arroyofrío,

Por ALVARO DE ALBORNOZ

abandonó el buque antes de 
paira los puertos dle Fianco.

Recientearuenie, lui grupo de failan- 
gisfcas españoles que visitaban ett bar­
co “ Gr-aaúa” , diió motivo a una reyer­
ta en la que tuvieroffi que intervenir 
los “ carajbinieri” .

Visado por la censura

Los verdaderos ita­
lianos se solidarizan 
con nuestra causa

Emilia.— L̂os obreros y ciudadanos 
de ideas liberales del mediodía de 
Itailia han recaudado en estos últi- 
mi:® días varios millares de liras pa­
ra aiyudai' a  los repuiblicanos españO'* 
les.

A la. suscripcióii han contribuido 
estos italianos burianido )a vigilancia 
de los agentes de la “ Ovra” , cadia 
vez ntós rigurosa sobre aquellas per» 
soim  que manifiestan alguna simpa 
tía per la Iticha que estú librandio ed 
¡pueblo españdl por su irdejpendencia.

Un comerciante de' Emilia, ha con­
tribuido OMi 100 liras, como testimo­
nio de su ¿Q^darid^ ocn la causa de 
España.

fascistas de reminisoencda más o 
menos europea, oariist-as de la máfl 
puiraj cepa española, con su tradi­
ción al>ominable de las gueiTas 
civiles. Los generales, retoño de 
un militarismo igualmente cas -izo, 
no eran sino el instrumento ma­
terial de la sublevación. En torco 
de ellos oe agrupaba cuanto hay 
en España de reaccionario, dfcde 
los tradicionalistas más empeder ­
nidos hasta les viejos liberales 
“ clásiccs”  y no pocos republica­
nos conservadores, demócratas de 
viejo estilo y profundamente re 
trógrados en lo social. No era la 
guerra civil antigua, simplista en 
su barbarie, cuya historia ya se 
desvanece entre rasgos feroces y 
penachos románticos; era la gue- 

, rra social nueva, amasada entre 
concupiscencias capitalistas, de re­
pugnante sordidez en la cxueldad, 
de brutalidad sin ejemplo en las 

■ viejas guerras políticas o dinásti 
cas, civiles, pero nacionales! Eti 
vano se pretende reducir la con­
tienda española a ima sublea’aclón 
müitar,, y  negar el conflicto ideo­
lógico—expresión de ot̂ ros más 
profundos—, que es el gran moti­
vo de la tragedia. La realidad e s ­
tá por encima de todos los con­
vencionalismos, precisamente por ­
que está en lo más hondo de los 
intereses.
Ante el movimiento contrai'revo- 

‘ lucionario—quie eso, y no otra co­
sa!, es la sublevación fascista—.

* ¿qué actitud podían' o débíam 
adoptaa: Igs. .eíem.entos dirigentés y 
responaáfelés der Frente Pópülar 

t - ' en marcha? ¿Rénuiiclár a la ’ i’e ’ 
'\'aluci6n.''buscarfdo"'en lá legalidiad!

. 33epubUcam-coihit> mera rífórmnla,- 
puinto'.de coineidenicia.co'n al-

■ gun<^, si flo con todósi' delospaii'-' 
ti'qipaíutéé -en e lj -al^miento? 
¿Aplazar,la reyoluición, haciendo

■ 1̂ , guei^ ','no  yai ei principal 
empeño,, ^ o  el único hasta des­
pués de lograda ía victoria? ¿üai- 
njufl’:^ . i a ' i'evolución, piensá'ñdo, 
^ bre  todb, en las bui'gufeíás di- 
iiectí?!^ die los grades ; Esüsdos

. d^niPcráticos'? ‘ '
ĵp primero, inútil. Eso quiso ser 

la República de 1931, una fórmu­
la legal de conVivendá paxa todos 
les españoles;' y  fué rechazada in­
cluso l>or loe’ líbrales “ cTá,sícos”  
y los irepubMc'ános conservadores, 
que levantaron inmediatamente 
la bandera de la revisión consti • 
tucional. Ninguno de los elemen­
tos que hoy están en el campo 
íaiscista la aceptó. No la votó 
ninguno de los monárquicos d is­
frazados que había en las Cor­
tes Constituyentes, y íué desde el 
primer instante combatida por 
todos los que haibía en el país o 
se hallaban en la emigración. 
Tampoco la votaron los fáleos .rtí- 
publicaiK» del “ día siguiente” , 
por, remoquete agrarios, ouya in - 
corpc-ración al poder señalá el 
primer paso en ima complicidad 
que ya fué sancionada, por las Cor ■ 
tes dlel Frente Popular. Gil R o­
bles no la reconoció ni aun des­
do el Gobi€iTíO, que utilizó á n  di • 
simUiO para la traición, a ciencia 
y paciencia de la opinión republi­
cana'. Sólo la aicataron aparente­
mente los generales que creían t e ­
ner en sus espadas las llaves as 
la fortaleza.
Aplazar la revolución hasta el 
término de la guei-ra, es criterio 
de “ buen sentido” , irreprochable 
en la lógica cotidiana y vulgar, 
que aplican a sus negocios todos 
loe hombres “ ponderadlo?”  y 
“ ecuánimes” . Lo ma¡lo es que el 
buen' sentido, que flota sobre las 
aguas tran<iuilas, de idílloa bo­
nanza, sirve de poco en las gran­
des tormentas. Despi’enderse ‘ del 
“ 'buen eenüdo” , arrancárselo en 
dioloroso desgarramiento, es pre- 
'Cisaimiente el duro y difícil apren­
dizaje dei héroe. El héroe necesi ­
ta, ante todó, sacudü’se las liga ■ 
diuras que le envuelven como una

CONCURSO
JEFATURA CENTRAt DE TRANSPORTES DEL MINISTERIO DE

HACIENDA Y ECONOMIA
Se c-onvooan sin limitaición plazas de conductores de vchícuilos m ecáni­
cos dependientes de esta Jefatura y con los mismos sueldos y emolu 
mentos que diffriuta el carabinero, más el plus extraordinario de siete 
pesetas por día cuando salgan de su residencia habitual: a  cuyas pls • 
zsas pueden aspirar todos loe ciu dadíairos de la zona leal que pocean 
carnet de conductor y tengan más de 18 añcs de edad.
Los aspirantes presentarán sue solicitudes, acompañadas de la partida 
de nacimiento y aval político o  sindical de adhesión al Régimen, en las 
oflcdnas de la expresada Dependencia, sitas en  la, Gran Vía Durruti. 
núm. 39, de esta capital, durante lae horas de 9 de la mañana a 1’30 
tarde y  de las 15’30 a  las 20, cualquier díai lalborable.

placenta y tienen sus raíces en lo 
más profundo del inGtinto. Plan­
tas de laguna o ctó remanso, en la 
calma de las aguas muertas y 
pestilentes. Y  sin el heroísmo, son 
como alas rotas, como articula • 
cionee diespedaziadas e inerfes o 
como imponentes fósiles las m á­
quinas de guerra más sutiles o 
niás formidables. Én la guerra 
extranjera, es el patriotismo lo 
que impulsa al héroe, levantán- • 
dolo hasta el sacrificio, a una 
exaltación de lo colectivo, pueblo 
o raza, que aplasta y anonada to­
do lo individual. En la guerra- re • 
voluciomairla es una pura catego­
ría humana, una fulguración, de 
super-concienicia, un rayo de fu  • 
turo que viene del ideal inextin­
guible. lo que empuja «íI héror al 
supr^no renunciamiento. Y  fue­
ra de estos dos móviles, no baiy 
en lo colectivo y humano, apar- 
gada la llama religiosa, ntogún 
otro que- tenga fuerza bastante 
para nublar la conciencia de -lO 
efímero y aniquilar el instinto vi­
tal.
¿Camuflar la revolución? O can ­
doroso, Q d«nasiado maquiavélico.
Se Imponía, ciertamente, rectificar 
loe errores, desvanecer las calum­
nias, destruir las patrañas difun­
didas a nuestra cuenta hasta en 
los medios democráticos, exce?t • 
vamente crédulos, al parecer. En 
cuanto a lo demás,, inútil o con­
traproducente todo intento de 
muflar la rer'blución. Inútil; > por­
que baeta la' Jnforiñación notmail, v. 
sin .necesidad de recuorrir al fes-̂ - 
pionajf,; para' sabéir ;lo que - ofiurre 
én tó.iós ios.países. C6ritra.pr.3diu- 
c^;te','pcTQue,. eri'el e^üerao va» ' t 
no dei V^niúf1ia-je  ̂e s 'la  • ĉoncien­
cia rev&lucíionaria’ l o . que'̂  se-'des- 
virtúa,' la “enei^ía'' revólvcionana 

- la ’^lje'ttfesfalleoe, el cjsoíriíu re - 
vólUfcáónkrio ei que se abate al 
enc<^r sus alas y recortar éí vue­
lo. N ó'sé sabe, por otra paite, de 
ninguna gran revolución que ha ­
ya ' sido hecha bajo los auspicios 
áe Maquiavelo o de San Ignacie 
dé í^yola, • ■ ' • '
Inútil, pues; rodear de disimulos 
■y' de haibilidades la gran Verdad 
española. Las i^ert^s de bz-once 
de la victoria no ae abrirán a la 
amscblé o astuta insirrtiacióii di­
plomática, 'sinó ail rui<Ío triímfal 
de las aimas. Lo que importa n o '. 
es parecer, ciño ser con auténtica 
y sobenma'voluntad.'Inútil, a es ■ 
tas alturas de la Historia, camu- 
fiai* el _penacho b’ anco de Enrique 

; ei Bearnés.;Su frase famosa “ Pa- 
< r ís ‘bien vale xma misa”  le llevó 
/  desde - el campanlentc al trono. ¿ 

Pero, ahora /n i, uiW misa, ni va­
rias'misas, ni mi.ich'p.s misas,, v a l­
drán el C^ai d’C '̂say.*

Sección Agronómica 
de Valencia
Distribución de Cianuro

Antei la imperiosa' necesidad' que 
no sufran interrupción los trabajos 
de fumágación, dado lo avanzafdo de 
la tomipca^d?., la Dirección G<.neral 
de Agaíciátura ha dispuiesto se sir­
van cüariament« 150 números, lo que 
se realizai'á de la manera siguiente: 

Día 28 de a-goato, d®l núm. 473 al 
587.

Día 30, del núm. 587 al 598 y del 
1 ail 40.

Día 31, del núnt 141 al 290.
Día 1 de soptiemibre, del núm 291 

al 440.
Día 2, del núm. 441 aH íina\
Lo que se liaoe páblico para co- 

nocámáento de los Capaitaices Fumiga/- 
dores intai-esados, oomo i-ectificación 
al a.viso inserto ayer. .

El asesino de 
Matteoti, 
propagandista 
en desgracia if

MiláJi.—Desde hate algimae 
ñas ha hecho su aparición en Mili 
comio portavoz aficáal de la poiíti 
fascista, para exaUtao* la  obra e. 
mica y  politice! d:e guerra del 
biem o itadiano, e l famioiso “ eqi'.ad: 
ta ”  Cesare Rossi, cómplice de Muí 
soUni en  el aseiám to de Matteoti. •

Es de dooninio ipúMico que Césaj 
Rossi, inculpado en el asesínalo 
Matteoti, escribió um documento 
ei que reveló una parte de loa d- 
tos perpetrados por el D uk5c y 
colaboraidoTftsi más imníedia.tos. 
apartó de la  poJit?ca: fascista, ento» 
ces clandestina, prevñemaio su pn5j, 
mo final. Obligado a  emi^jTar, fl 
apresado eni Budza por un' grupo 
agentes del diotador italiano* y coj 
ducido a  'Italia en itni aiíto. Un ij 
bmiai esipec¿Ql lo  oonderbó a  trelat 
años ide recfluBión.
■ Aparece de nuievo Rossi oomo \ 
iéxaütado proipagiaiidlsta. del régjj» 
fascista; p*?ro a  sus attos atjdste 
oaso público, que no didawuia su (ie 
pi-ecio por el oonferenclarite.

“ A hora hay que da
, 1 1

trabajo a los antifas 
cistas“ y

Turín.—E l'am biente entre los inte 
lectuales de .esta -cap ita l'es  cada íí 
más reacio. a , aceptar lai,;^lltic^ ísi 
c is ta .. r  •’ V -

. La s reciente'idijsíjosiciónmániatftri 
.que pone trabas al .libre'ejesrcicjoi 
la.s profesicnes,. alarga lo&'̂ peEfodcep.í 
pfáxítteavde los1médic^,..difiíWltB.-¿ 
desaiTolloNde los 'exám enes 'y  íprodi 

:d6SCónitento%entre;los’-mismoB fasdj 
táS. ■

Se ha recrudecido d  • degcoofiea 
entre los. obreros, e^claim e?itei 
'Turín, v ién dose-ob liga -^  .¡las autwl 
dadife 'Sú 'hacerles conoesionea.. t.

Este heóho, que ha si< ,̂xKrafent(i 
d íslm o,'h a  daido lugar a ot<Fo la 
curioso:

■ XIftr obrero fastíeta',i: que- nó, t«Ji 
traba jo  se dirigió â. - uma-a^eincia. 
(JoJfocaxlóii para .copiegulrií^. , Pero 

'üa: ofljcániai .le <üjeiron:' “ Tanga 
paícifaicia; aíiom  hiay que, dar.,tí^ 
jo  a to® ■ antifascistas” .

Los “ prohómBres 
de Mussolini s 
escapan con la 
cajas del fasci

Verselli. — Un destacado niíÛ sw 
fastásta, aipelládado Ooverini, ip 
oeuipó Cintre otrc® cargos él de c«b 
sario de poücía de Turin, ha á) 
detenádó en la  fa^ontera citando P ’ 
baba de atravesarla sin lae foraia 
dades reglamientarias, llevando coĉ  
go una suma. ijuiC pa®i.ba d e . les 
málionies do libras esbeiltnas.

Izquierda 
Republicana
DONATIVO A UN HOSPITAL ^ 

SANGRE
Por el presideaiite y .^retario 

Centro de Izquáercia Republicana 
Vega Lábre (antes Aldea de San A®' 
tonio), se hizo ayer entrega 
caníádad de 200 pesetas al Horl)**' 
de Sanidad Militar “ IníitituLo ^  
tíeia” , de Vallancia.

He aquí un aotó plausible 
táera ser imitado.

Un telegrama de “ Ce Soir“

El Embajador de Francia en España protegí 
a los enemigos de su país

París.—El conresponsai particular de 
“ Ce Soir”  en B iam tz envía un tele- 

jgnama a su periódico diciendo que 
a  pesar dle las pruebas acumjuiaidiaó’ 
contra les espías franquistas, cuya ex- 
‘pulsión ha sidó dfecretada últímamen- 
te por las autoridades francesas, se 
han producido ciertas intervenciones 

,Io suflcienteménte poderosais para q¡ue 
hastia/ el momento la  orden de expul­
sión no haya tenido efecto.

Al parecer, la Indíciaitíva de las In­
tervenciones efectuadlas a favor de 
tos rnteoicionados espías parte dSett se­
ñor Hextoette, embajadía- die Francia 
en España, con resldetida en 9an 
Joan de Luz, donde se «n*

cuentran Bertrán y Musitu 
agentes. ,

Más material bélic*” 
para Franco

Génova.—Ha sarpado del 
Civitavecchia, ccn destino a - 
paña rebelde, eH vapor “ OénO’®̂ 
transportando seis mi! toneS«i** 
materiatl de guerra. ^

Con él mismoi destino ?  ^
buque han sailldo tíel mismo 
150 endadones y  io c M 0ti&  ¿
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